Boston  MedicalLibrary 
in  the  Francis  A.Countv/ay 
Libraryof  Medicine  -Boston 


NOVO  METHODO 

PARTÈJAR, 

RECOPILADO   DOSMAIS 

famigerados ,  e  fabios  Authores. 

OFFERECIDO 

AO    SENHOR 

THEOTONIO 

DOS  SANTOS  E  ALMEIDA, 

Cirurgião   mór  do    Hofpita?  Real   Militar 
deíla  Cor..:. 

PELOS  DOIS  IRMÃOS 

MANOEL  JOZE' 

A  F  F  o  N  S  o  , 

Approvado  em  Cirurgia,  e  era  toda  a  Anatomia , 

JOZE'  FRANCISCO 

DE    MELLO, 

CirargiaÕ  Anatómico  ,oom  exercício  nas  Tropaí 
de  Sua  Méngeftade  Fideliffim^  affiílentes 
nell.a  Corte. 

LISBOA, 

Na  OíHc.  de  MIGUEL  RODRIGUES  , 

ImpreíTcr  do  Eminent.  Card»  PatftarM. 

mTdcc.  lxxii. 

Com  Uc£nça  da  Real  Meza  Cenforía^ 
Vende-fè  em  cafa  dejoaõ  Jozé  jBçrtraud,  4S 


AO  SENHOR 

THEOTONIO 

DOS  SANTOS  E  ALMEIDA 

Cirurgião   mor    do  Hofpital  Real^ 
Militar  deíla  Corte. 


òh 


EM  a  planta  por  da- 
meftka ,  nem  o  arhujio  por 
filvejlre  ,  nem  hum^  nem  ou-- 
tropor  mais^  ou  menos  culto 


fe  ièéfftòoãá  proãuçàÕ  ãe  hum 
jwais  5    ^^   menos  fazonado 
fruto  y   com  ^ue  Uzongeao  y 
a  quem  pelos  beneficios  rece- 
hidosx  fe  perteHdem  mo/Irar 
de  alguma  forma  agradeci- 
dos i  (da  me/ma  forma  nós) 
a  quem   de  jujliça  deveria-- 
mos  ojferecer  ejle  pequeno  fiU 
vejlre ,  e  verde  fruto ,  fe  nao 
ao  mefmo ,  que  na  fua  cuU 
tura  tem  fido  o  mais  empe-- 
nhado  \  fempre  o  primeiro  ^ 
for  mau  que  feja  recreia  y.  e 
enche  de  gojio  ao  mefmo  ,  que 
dell^  fe.  aproveita  j    na  con^ 
tempiaçaÔ  ^  de  que  jáfe  prin- 
^.fipiaQ   a  pagar   os  juros  ao 
expoflo  trabalho  y  ç  /<?,  aá  a 

conhe^ 


conhecer  a  efpecie  peJo  pro^ 
duzido ;  por  cujo  motivo  of- 
ferecemos  a  V.m.  efta  pique- 
na  viBima  do  noffò  ajfeSlo , 
he  a  dita  oferta  divlda\  âe 
que  nos  dezejavamos  defo* 
brigar ;  o  aceitalla  V.m.  nao 
fó  be  honra  ,  que  nos  faz  y 
mas  obrigação  ,  que  tem  y 
nao  como  obra  nojfa  ^  mas 
ftm  como  filha  fua  \  fe  de 
V.m.  alcançamos  taÔ  alto  fa^ 
vor  triunfaremos  nós  dos 
malévolos ,  e  invejozos  ,  e  el-- 
la  terá  a  me  [ma  aceitação  ^ 
que  £m  outro  tempo  teve  ou^ 
tra  femelhante  obra  do  Eu- 
chario  Rhodion  (  hum  dos 
primeiros  Efcritores  de  feme- 
lhante 


Jhante  matéria y)  o  puhJicar^ 
mos  os  attributos  ,  que  na 
fejjoa  de  V^m,  fe  encontrão  j 
Jer ia  fatigar  os  Leitores  fem 
neceffídade ,  pois  entre  elles , 
ie  o  feu  Nome  applaudido  , 
e  reconhecido  ,  naÔ  fó  pelo 
infigm  da  pratica^  efapien- 
clfi  Cirúrgica  ,  que  o  faz  dif- 
tinSío  entre  todos  os  Profef- 
fores  5  mas  pela  prudência  de 
[eus  diSíames  ,  acerto  de  fu^ 
as  rezoluçoens  ,  jujlificado 
de  feus  conceitos  ,  acertado 
de  fuás  operaçoens ,  lembra-- 
do  de  feus  juizos  ^  chrijlan-* 
dade  de  feus  procederes ,  dif 
cr  et  o  de  feus  confelhos  ,  e 
finalmente  pelo  feliz  fuccèjfo 

de 


de  Juas  curas ;  razão  por-^ 
que  julgamos  fuperfluas  as 
no  [[as  tíbias  expre]foens  ,  e 
fá  fios  repa  rogarmos  ao 
Ceo  lhe  dilate  a  vida^  para 
maior  gloria  da  Luzitania  ^ 
paternal  foccorro  de  f eus  na- 
cionaes. 


De  V.m. 

Muito  abrigados ,  e  mais 
humildes  difcipulos 


Manoel  Jozé  Affonfo. 
Jozé  Francifco  de  Mello- 

PRO- 


PROLOGO 


L 


Eitor  amigo  muito  no  prin- 
cipio dos  noíTos  eftudos  conhe- 
cemos a  grande  falta ,  que  ha- 
via no  noflo  Portugal ,  de  quem 
educaíTe  os  Girurgioens  moder- 
nos na  Arte  de  partejar  (fciencia, 
que  he  legitima  filha  da  Cirur- 
gia ; )  e  como  nas  noíTas  clat 
ÍQS  íè  nao  trata  de  femelhante 
matéria  ,  nem  no  Idioma  fe  acha 
obra  alguma  donde  íè  encon- 
trem os  preceitos  ,  que  bailem 
para  a  verdadeira  inftrucçao  ; 
motivo  porque  na  pratica  fe  en- 
contrão vários  defcuidos ,  prin- 
cipalmente nas  Provincias  5  aon- 
de a  cultura  das  fciencias  he  me- 
nos dilputada  j  nós  porém  te- 
mendo 


mendo  cahlf  em  femelhantes  ab- 
furdos ,  e  para  o  melh:>r  acer- 
to da  noíla  pratica  ,  trabalhá- 
mos efta  poftila,  a  qual  naõ  he 
filha  do  noíTo  engenho ,  pois  ha 
pouco  ,  ou  nenhum ,  mas  fim  a 
recopilamos  dos  Efcritores ,  qua 
adiante  em  outra  pagina  vao 
mencionados ,  a  eftes  deves  dar 
a  gloria  ,  e  a  nós  o  agradeci- 
mento, por  tomarmos  á  noíTa 
conta  o  trabalho  defta  empreza  : 
naõ  tememos  a  critica ,  antes  a 
havemos  de  eftimar ,  fe  for  bem 
fundada  ,  e  fe  para  ella  te  fer- 
vir  de  modelo  ,  a  que  em  outro 
tempo  fez  M  Licat  a  M.  Aler , 
ou  as  que  Feijó  ,  e  Martines 
fizerao  hum  ao  outro  &c.  Nós 
nos  accuzamos  de  plageareos ,  pa- 
ra que  tu  naõ  tenhas  o  trabalho 
de  o  advertires ,  ou  dizeres,  o 
fomos  :  na  Ortografia  fegui- 
mos  o  que  nos   pareceu  menos 

quef» 


qúeftionavel ,  ou  o  que  menos 
duvida  podia  oíFerecer  ,  mas 
fem  embargo  difto  a  man- 
dámos rever  ,  e  emendar  nao 
repares  na  pouca  elegância , 
e  mais  defeitos  ,  pois  a  ver- 
dade nao  he  mais  pura,  quan- 
do com  mais  elegância  fe  incul- 
ca ,  nem  na  pequena  esfera  dos 
Recopiladores  ,  mas  íim  na  ra- 
zão j  que  te  offerecem  fe  he , 
Gu  nao  veridica  para  a  recebe- 
res ,  ou  de  todo  a  regeitares. 
Também  nao  deves  reparar  no 
titulo  da^  obra  ,  pois  julgamos 
próprio  por  nao  haver  no  Idio- 
ma outra  y  que  ex  profeíTo  tra- 
te de  femeUiante  matéria,  enas 
Províncias  fe  ignorar  a  maior 
parte  dos  preceitos  que  nella  ef- 
crevemos.  Divediínos  a  dita  obra 
em  dois  Tomos ,  e  féis  livros ; 
o  primeiro  Tomo  contém  fo- 
mente o  primeiro  Livro  da  dita 
^  obra , 


obra  ,  nefte  íegiiimos  a  fraze  de^ 
Alogiftica  ,  que  pela  difFerença 
da  matéria  o  dividimos  em  dez 
Diálogos  j  nelle  tçraô  as  Partei- 
ras maior  utilidade.  A  rogo  de 
alguns  amigos  ProfeíTores  deze- 
jamos  fazer  publico  por  meio  da 
eftampa  efte  primeiro  Tomo,  e 
fe  deti  tiver  boa  aceitação,  fa- 
remos grande  gofto  em  te  dar  a 
ler,  na6  fó  a  fegunda  parte defta 
obra  ;  mas  hum  tratado  do  ra- 
cionavel  Methodo  da  cura  de 
morbo  gallico  ,  fundado  nas  leis 
dairretabelindade,eforça ,  que 
os  differentes  remédios ,  ou  agen- 
tes produzem  no  orgaõ  ienforio. 
E  para  que  vejas  fe  a  Doutrina 
do  fegundo  Tomo  fera  ,  ou  nao 
proveitoza,  te  advertimos,  que 
no  dito  Livro  tratamos  mais  lar- 
gamente da  Anatomia  das  partes 
da  geração  da  mulher,  e  de  ou- 
tras adjacentes.  O  terceiro  livro, 

trata 

■        -  I  ' 


trata  do  prudente  uzo  de  remé- 
dios ,  e  como  fe  devem  applicar 
jias  occazioens  do  parto.  No  quar- 
to livro,  tratamos  dos  inftrumen* 
tos  ,  e  aparelhos ,  e  operaçoens 
mais  neceíTarias  para  foccorro  dos 
partos  diffieeis ,  e  perigozos.  No 
quinto  Livro ,  tratamos  das  pari- 
das,  em  q  houve  perigo  no  parto , 
ou  alguma  operação ,  edos  acci- 
dentes ,  que  lhe  coftumaÕ  fobre- 
vir ,  como  v.  g,  tortos ,  inflam- 
inaçoens  dos  peitos,  do  leite,  e 
fuás  condiçoens  ,  e  accidentes  , 
que  feoíFerecem  ao  feto  no  tem- 
po do  parto.  No  fexto  Livro , 
tratamos  da  fecundação  ,  nutri- 
ção, e  augmento  do  feto  indu- 
zo no  ventre  materno  ,  e  ulti- 
piamente  do  aborto,  fuás  cau- 
das, e  como  fe  devem  impedir, 
e  acautelar,  e  do  baptifino  dos 
abortos,  e  monftros.  E  como  no 
conceito  deitas  matérias  feinte- 

reíFa 


reíTa  muito  a  tua  vontade ,  fico 
certo  ha  de  intervir  o  teu  placet; 
€  fe  de  ouvimos  ficares  fatigado, 
disfarça,  por  fer  a  primeira  vez. 


Vale. 


CA- 


CATALOGO 

Dos  Authdres ,  que  confultámos 
para  a  faítura  defta  Obra. 


Authores.  EdiçaÕ.     Anno,    Tornos^ 


Euret.  Pariz  1762  3, 

Smelie.  Pariz  1764  4. 

Maureceau.  Pariz  1738  2. 

Roederer,      Pariz  1765  u 

AJlruc.  Paria  1766  i. 

jíru  de  par^  B^TCQ' 

tear*  lona  1765  i* 

Vanfwieten. 

Comento    cios 

Affòrifmos  de 

Boerhaave.  Pariz  1765'  7. 

Raulin.        Pariz  1770  i. 

Todos 


Toáos  eííeé  Àuthores  tra- 
tao  ex  profejfò  da  mefma  matC;^ 
ria  ,  que  expomos  ;  no  corpo  dà 
Obra  íe  encontrão  fitados  mais 
alguns,  que  nos  parecerão  própri- 
os, para  confultallos  em  feme* 
Ihantes  cazos.  , 


m 


IN  Dl  CE 

DAS  MATÉRIAS,  aUE 
contém  os  Diálogos ,  e  nú- 
meros defta  Obra. 


DIALOGO  L 


Ue  cotiza  he  pariejarl! 
pag,  I.  n,  I. 

Qual  he  o  principal  ohjeclo  àef^ 
ta  f ciência  ?  pag,  2* ;/.  2. 

Quem  he  o  fugeito  defta  f ciên- 
cia ?  pag,  2.  71,    5. 

Quecouza  he  parto.  pag.  3.  ».  4 . 

Quantas  ãijferenças  geraes  fè 
podem  fazer  de  partos?  p.  3  .n,^. 

Que  cotiza  he  parto  natural'^ 
pag,  â^,  n,6. 

E  do  parto  natural,^  que  mais 
dijf crenças  fe fazem'?.  p,\m.j. 

Que  fe  entende  por  parlo  con- 


trã  a  natureza  ?    pag.  5*,  n.  8. 

Que  fe  entende  por  parto  dç. 
aborto  ?  pag,  5.  n.<). 

E  dejies  partos  quantas  diffe- 
renças  fe  fazem  ?  pag,  6.n.  ro. 

Far-fe-haõ  mais  algumas  dife- 
renças de  partos  ^  pag,  6.  n,  ii. 

Quefe  entende  por  parto  de  em- 

bridho  ?  P'^E'  7-  ^^-  i^- 

Que  fe  entende  por  parto  falfo , 

ou  de f alfas  engedros}  p-J-'^- 1 3 • 
Qual    he    a   cauza    do  partoi 

pag,  8.  mmi,  14. 
Quaes  faÓ  os  Jignaes  do  parto 

:uerdadeiro  ?         pag.  9. ;/.  15. 
Como  fe  ha  de  conhecer  o  parto 

verdadeiro  pelo  tempo} p.^  71,16, 
Comofe  conhece  o  parto  verdadei- 
ro pelçs  fympt  ornas}  p.  \OM.\J, 
Como  fe   conhece   o  parto  ver- 

dadeiro   pelo  taâío^  ou  exa- 
'  me  ?  pag. II.  n,  18' 

Qii antas  d'fferenças  de  dores  ha 

no  parto  ?        pag.  12.  n.  19. 

Como 


Comofe  ãíjlinguem  as  verdadeir 
ras  das f alfas  dores^p. 1 2.^.20. 

Quantas  dijferenç as  de  humores 
fe  excretaS  pela  vagina  ,  qtia 
Jirvao  de  fignal  próximo  ao 
pario?  pag,  14.  n,  21. 

Que  fignal  nos  influe  o  fangue , 
que  pela  vagina  fe  derrama 
antes  do  parto}  pag.  14.  ;f.  22. 

Efte  fignal  fobrevindo  ás  gefian- 
tes  antes  do  tempo  convenien- 
te do  parto  ,  ameaçará  pe- 
rigo} pag,  iç.n,  23. 

Que  fignal  nos  mofira  o  derra- 
mamento das  agoas  antes  do 
parto  ?  pag,  16.  n,  24. 

A  lympha ,  ou  geléa ,  quefe  ex- 
creta pela  vagina.^  que  fignal  de 
parto  nos  mofira  ? pag. i6,n. 25. 

Em  que  fe  dijferenç  a  a  agoa  da 
lympha  a/Jima  dita}  p.  ly.n.  26, 

Quaés   faÕ   os    fignaes  ,     qtfe 

mais  propriamente   nos  mof 

traô  ^    he   chegada   a  acçaÕ 

*^  ii  do 


{ 


{ 
? 


do  parto  ?  pag,  18.  ».  27; 
í^odení  haver  algumas  duvidas 

^  ref peito  dos  Jignaes  ^  ferem 

ou  7íaÕ  verdadeiros,  p.  i^,n,2S» 
Que  progfwjlkos  fe  devem  fazer 

dos  partos  ?        pag.  20.  n.  29* 

DIALOGO  II. 

Ueni  fao^  os  minijiros  defta 

faculdade  ?    pag.  22.  n*  30. 

Oue  condiçoensfe  requerem 

nas  Parteiras  ,  ou  mÍ7iiftros , 

que  fe  dejlinaõ  a  operar  de 

partos  ?  pag.  23. ;/.  3 1. 

Oue  mais    circumjlancias    de- 

vem  concorrer  na  Parteira^, 

pag,  24.77.  32. 

Em  que  erros  coftumaÔ  cahir  as 

Parteiras  ?  pag.  25.  «.  33. 5  ^ 

pag.  16.  7/.  34.       / 

Jls  Parteiras  poderão  faz^r  u^o 

de  alguns  remédios  interna , 

ou  externamente  na  occazioo 

do 


ãò parto}  pag.  27.  n.  35.,  e 
pag.  28.  n,  36. 

Haverá  necejjidaãé  ,  de  que  as 
Parteiras  fej ao  bem  inftrui- 
das}  pag,  29.  ;/.  37. 

Que  ordem  feguiráo  as  Partei- 
ras para  alcançarem  a  perfei- 
ção a  que  devem  afpirar  ?  pag. 
30.  n.  38. 

As  Parteiras  poder M  baptizara 
pag.  32.  n.  39.   . 

DIALOGO  IIL 

D  Os  ojffbs  das  cadeiras  y  que 
he  o  que  a  Parteit^  deve 
faber}  pag.^^^.^o. 

De  que  ferve  ás  Parteiras  Je- 
melhante  noticia,  pag. ^^.n. 4.1. 
Qíie  conformação  fe  nota  nos  of 
Jos  das  cadeiras  ?    p.  35.^.42. 
Ouemais  ojfos  entraona  forma- 
ção das  cadeiras  ?    p.  36.;/.43. 
Que  cavidades  mais  principaes 

rezuh 


( 


f* 


rezultao  da  tiniao  dos  ditos 
ojJosT  pcig^z^^n.^â,. 

A  tiniaâ  dejies  o  ff  os  em  todos  os 
fugeitos  reprezentará  a  mef- 
ma  figura}         ^^<?- 38.  w.45. 

De  que  ferve  ás  Parteiras  o  co^ 
nhecimento  de  fies  offos  ,  con- 
formação ^  e  cavidades}  pag. 
39.  n.  4Ó. 

Que  vidos  rezultao  commum* 
mente  da  má  conformação  dos 
ditos  offos  l  ,     pag,  áp.n,\j. 

Que  cotiza  he  útero  ?  pag,  41. 
n,  48. 

Qual  he  a  fua  fituaçao}  pag, 
41.7/.  49. 

Em  quantas  partes  fe  divide  o 
útero  ?  pag.  43.  n.  50. 

EJlas  partes  padecerão  feus  vi- 
dos na confonnaçao}  pcig*\^* 
n.  51. 

He  que  ferve  o  útero,    pag,  44* 

Quaes  faò  os  princípios  da  ge- 
ração 7to  fexo  feminino  ?  pag. 
44.  n,  53.  Em 


s 


\ 


Em  que  lugar  fe  faz  a  fecun- 
dação ?  pag,  45.  m  54. 

Como  fe  nutre ,  e  augmenta  o  fe- 
to dentro  na  madre  ?    pag.  46. 

Qtie  fe  entende  por  placenta  t 
pag.  47. 7h  56. 

Qual  he  o  feu  uzo  ?  pag.á^y.n.$y. 

Em  que  tempos  fe  ataca  a  pla- 
centa ao  útero  ?  pag,  48.;/  58. 

Qual  he  a  origem  da  placenta} 
pag.  48.  n.  59. 

Por  onde  pajfa  da  placenta  ao 

feto  ,   o  liquido  donde  ejie  fe 

nutre  ^  e  que  vi  cios  padece  o 

cordão  umbilical}   p.  49.;/.6o. 

T)e  que  fervem  os  diferentes  va- 
zos ,  que  compõem  o  cordão 
umbilical  ?        pag,  51.  ;í.  61. 

Quantas  faÔ  c^s  inemhranas  , 
que  involvem  o  feto  ?  pag,  52. 
n,  62. 

Que  couza  he  corion  ?  pag.  52, 
n,  63. 

De 


I 


De  q'ue  ferve  ?       pag,  ^i.  n.64. 

Que  cotiza  he  amnios  y  e  qucilhe 
o  feu  tizo  ?  pcig-SZ^n^^. ,  e 
pag.  53.^*  (>(>» 

A  placenta  ,  membranas  ,  e  cor- 
dão umbilical  quefórmaÔ  ?  p, 
54.;/.  67. 

Se  os  fetos  forem  dois ,  quantas 
devem  fer  as  placentas}  pag* 
54.  n.  68. 

Que  dijferença  de  efiados ,  e  fi- 
guras fe  obfervão  no  útero  ? 

Qtie  fttuaçaô  tem  o  feto  na  ma^^ 
dre  ?  pag,  ^6.  ?i.  70. 

Qiie  deve  fazer  a  Parteira  lo- 
go que  fe  chega  dque  fe  acha 
em  acção  de  parto  ?  p.^y.n.ji. 

Que  mais  deve  recofihecer  a  Par- 
teira no  dito  exame,  p.^^.n.yi. 

O  útero  muda  afituaçaÔ  no  tem^- 

po  da  prenhez}    p^gS9'^'7i* 
Quedifferença  de  Jituaçoens  pô- 
de encontrar  no  exame  ,  que 

fizer 


s 


\ 


fizer  a  Parteira  a  refpeito 
das  differentes  partes  dofétói 
pag.s9:n.y^. 
Que  titilidades  tirão  as  Partei- 
ras de  conhecerem  as  fobredi- 
tas xircumftanciasl  p.6om,j^. 

DIALOGO  IV. 

SE  a  Parteira  conhecer  ^  que 
o  parto  fe  faz  natural ;  co- 
mo fe  haverá}      pag.6i.n.y6. 

O  parto  natural  fera  mais  pe- 
nozo  ^guando  fe  faz  pela  ca- 
beça j  ou  quando  pelos  pés  ? 
pag.  Ó3.  m  77. 

Que  fuccederà  fe  as  Parteiras 
imprudentemente  quizere  au- 
xiliar o  parto  natural}  pag. 
63.  //.  78. 

Se  no  pof^to  natural  houver  de- 
mora vicioza ;  que  deve  fazer 
a  Parteira  ?        pag.  64.  //.  79. 

Será  conveniente  nutter  a  partu- 
riente 


\ 


r tente  em  banho  morno  de 
agoa  doce  ?         pag.  65.  m  80. 

As  ajudas  nao  faraÔ  prejuízo 
grave  ás  parturientes  ?  pag. 
66.  n.  81. 

Chegado  qwefeja  o  tempo  da  ac- 
ção do  parto ,  que  deve  fazer 
a  Parteira}         pag.6y.n.Í2. 

Que  Jituaçao  fe  deve  dar  á  mu- 
lher^ que  fe  acha  na  acção  do 
parto  ?  ,  pag.  68.  n.  85. 

Quando  o  parto  he  natural ,  que 
(ituaçaÔ  fera  mais  conveni- 
ente ?  pag,  70.  n,  84. 

Quando  tem  lugar  as  mais  Ji- 
tuaçoens  lembradas}  p^g* 70* 

Que  cautellas  faÕ  7iecejfarias  no 
tempo  de  Jítuar  a  parturien- 
te} pag\  yr,n.  86. 

Depois  de  Jituada  a  parturien- 
te ^   que   deve  fazer  a  Par- 

.    teira  ?  pag.  72.  n.  87. 

Se  o  feto  no  parto  natural  y  por 

algté- 


ítlgtmm  canza  menos  prmci-- 
palfe  demorar  na  vagina ,  que 
fará}  pag  73.  n.  %% 

Se  as  membranas ,  que  envoU 
vem  o  feto  y  fe  naÔ  tiverem 
rompido^  e  por  conta  de  (las  ^ 
e  aagoa^  que  contem^  ift^fi 
demorar  na  fua  pajfagem  , 
que  fe  fará  ?     pAg,  73.  n,  89. 

Ou  ando  he  ^  que  per  fi  fe  rom- 
pem as  ditas  membranas}  pag^ 
74. ;/.  90. 

Que  fuccede  nejie  tempo  í  pagí 
74.  n.  91. 

De  que  fervem  as  agoas ,  que 
fe  derramaô,      pag,y^,n.^2. 

Feito  o  parto  felizmente ,  que 
deve  fazer  a  Parteira  ?    pag. 

Se  a  placenta  fe  dew.orar ,  quefe 
fará  ?  pag,  76.  n,  94. 

Se  nao  forem  fiijf  cientes  as  di- 
ligencias afjiimi  ditas  para  ex- 
trahir  a  placenta^  e  naÔ  di- 
minui-' 


mtnutrem  os  Jtgnaes  do  par^ 
to  ^  que  fe  fará}    p-yj^n^^i^. 

Havendo  certeza^  de  que  ainda 
no  ventre  fe  acha  hum ,  ou 
mais  fetos  ,  que  fará  a  Par" 
tetra  nejle  cazo  ?  pag.yj^n.^G. 

Porque  fe  nao  deve  tirar  a  pla- 
centa do  primeiro  ,  fem  que 
tenha  nafcido  o  fegundo  fétol 
pag.  yd.  n.  97. 
~  Se  a  placenta  fe  demorar  por 
catíza  do  frio    conftipar   as 

'  partes  ,  que  fe  deve  fazer  "Í 
pag.  78.  n.  98. 

Devem  extrahir-fe  violentamen-' 
te  as  fecondinas  ?    p.  80.7/.99. 

Que  condiçoens  devem  concor- 
rer ,  fem  as  quaes  fe  nao  pò-* 
de  praticar  femelhante  ope- 
ração ?  pag.  8 1 .  «.  1 00. 

Com  que  precauçoens  fe  paffard 
á  manual  extracção  da  pia- 
ce7ita}  pag.  82. n.  loi. 

Separada  a  placenta  dafuacon-- 

tigui- 


f-^ 


Uguídaàe  y  como  fe  fará  ^, 
operação}        pag,  84. ;/.  102. 

NaÔ  fe  podendo  tirar  inteiras 
as  fecundinas  ^  por  haver  já 
nellas  corupçaõy  que  fe  fará} 
pag,  84.  í^.  103, 

Depois  de  extrahidas  as  fecun-^ 
dinas  ^  que  fe  deve  fazer  ? 
pag.  85. ;/.  ^^4-  ,  . 

Se  com  todas  as  diligencias  affi-- 
ma  lembradas  ,  a  Parteira 
nao  puder  extrahir  as  fecun^ 
dinas  ,  que  fará  ?  p,8^,nio^. 

QuaesfaÔ  os  motivos  y  queobri^ 
gao  introduzir  as  mãos  na 
útero  depois  do  parto}  pag. 
86.  //.  106. 

Que  Jituaçao  deve  ter  a- Partei- 
ra quando  fizer  as  fuás  ope- 
ra çoens  ?        pag.  87.  n.  107, 

Se  a  Parteira  "vir  ^  que  o  parto 
fe  demora  ^  e  a  fugeiia  fe  de- 
zaninia  ,  ou  lhe  falt  ao  as  for- 
cas ^  que  fará}  p.  88.  n.  108. 

Se 


Se  o  feto  ao  nafcer  ^  vier  com 
poucos  alentos  de  vida ,  ou  ti- 
ver Padecido  contuzoens  ^  por 
câuza  dos  apertou  ,  como  fe 
tratará  ?       pag,  89.  ;/.  109. 

Se  o  feto  nao  nafcer  enfermo , 
como  fe  deve  tratar}  pag. 
91.  n.  iio. 

DIALOGO  V. 

QUal  he  afegunda  dijferen- 
ça  do  parto  natural  ?  pag. 
94.  //.  III. 
Qual  dejies  partos  he  o  mais 
fácil}  pag,  95. ;/.  112. 

Que  condi  coens  fe  requerem  d.i 
parte  do  feto  ,   para  a  fa- 
cilidade do  parto  ?    pag.  95, 
n.  113. 
Haverá  alguma  diferença  en-g 
tre  osfignaes  defte  fegundo^ 
parto  comos  do  primeiro  ?   p. 
96.  //.  114. 

Como 

\ 


Como  fe  fará  ejlé  fegunão  par^ 
to  natural  ?    pag.  <)6,m  ii^. 

Como  fe  devem  tratar  ãs  par- 
tes ^  que  vaSfabiudo  ?  pag. 
98./^.  116. 

Antes  que  faia  a  cabeça  y  fera 
conveiíiente  fazer  mais  algu- 
ma cotiza  ?       pag,  98.  n^  117. 

Comofe  tirarão  os  braços  ?  pag. 
99.  n.  118. 

Quando  a  cabeça  for  fahindo  ^ 
que  fefará  ?    pag.  99.  ;z.  1 19. 

Se  a  cabeça  tiver  dado  meia  vol- 
ta ,  epor  efta  cauza  eftiver  de^ 
7noraday  quefará}p. ico,n. 1 20. 

Com  que  precauçoens  fe  fardo  os 
7novime7itos  para  fe  extrahir 
o  feto}  pag.  100,  n,  121. 

Em  todo  o  tempo  da  extracção  ^ 
que  fe  deve  fazer}  pag.  loi, 
;/.  122. 

Se  o  feto  lançar  primeiro  fá 
hum  pé  y  que  fe  deve fazernef 
te  cazo  ?       pag,  102.  n,  12:^. 

Se 


Se  os  calcanhares  vierem  vira- 
dos para  as  cofias  da  parturi- 
eftte^  que  deve  fazer  a  Par^ 
teira  nefie  càz>o  ?  pag,  103. 
n.  124. 

Em  que  tempo  fe  ha  de  virar  o 
feto  y  para  melhor  lhe  dar  a 
fituaçao  ?        pag,  104. ;!?.  125. 

Porque  fe  ha  de  virar  o  feto , 
logo  que  apparecerem  as  náde- 
gas} pag,  10^,  n.  116. 

Em  o  ventre  do  feto  principian- 
do a  apparecer  ^  que  fará'}  p. 
105.  n,  127. 

Se  a  cabeça  por  grojfa  y  ou  por-- 
que  tenha  algum  tumor  ,  fe 
naa  puder  extrahiry  que  fará 
a  Parteira,    pag.  10^.  n.  11^. 

Quando  fera  obrigada  a  Partei-- 
ra  a  dar  fituaçao  ao  feto  ?  p. 
105. ;/.  129. 


DIA- 


DIALOGO  VI. 

QUe  ordem  fe  ha  de  fegtUr 
no  p2rto  y  quando  os  fetos 
forem  dois}  pag.io6.n,i:^o. 
Que  diferença  de  puziçoens  fe 

podem  encontrar  nos  fetos  de 

femelhante  parto}  p.ioy.n.  131. 
Ambos    os  fetos  fe   encontrão 

clauzuraâos  efn   hiimas  mef 

mas  membranas  ?  p.  1 08  /?.  1 3  2  • 
Como  fe  fará  o  parto  de  dons , 

ou  mais  fetos  ?    p.  108.  «.  1 3  3. 
\Do  parto   dos  monfiros}    pag. 

10^.  n.  134. 
Como  fe  fará  o  parto  dos  monf 

tros  ?  pag.  iio.  n,  135. 

DIALOGO  VIL 

TJe  dijferenças  dejítuaçoes 

podem  adquirir  os  fetos  y 

que  frvaÓ  de  impedimento 

á  facilidade  dos  partos 'í    pag. 


III.  n.  11^6. 

Da  primeira  Jituaçao  ^  que  mais 
diferenças  particulares fep(h 
ãem  fazer}      pag,  1 14.  n.  1 37. 

QueJigJtaes  annunciaÔ  a  ditají- 
tuaçaõ  ?  pag,  1 14.;/.  138, 

Que  prognojlicos  Je  devem  fazer 
nos  partos  ^  em  que  fe  encon- 
trar femelhãntes  Jituaçoensl 
pag.iis-n^  139. 

Oue  Jituaçao  fe  deve  dar  nejie 
cazo  á  parturiente ,  e  ao  fé^ 
to}  pag.  116.  n,  140. 

Se  ofétofe  aprezentar  deforma^ 
que  a  barba  fique  por  fim  a  do 
púbis  y  e  a  tefta  fe  ajufitar  ao 
facro  ,  que  fará  a  Parteira 
nefte  cazo  ?     pag.  1x7,  n.  141. 

Se  o  feto  eftiver  morto  dentro  do 
útero  ,  comofe  deve  extrahir  ? 
pag.  \\%.n.  142. 

Se  o  rofto  do  feto  fe  aprezentar 
tranfverfalmente^  de  forte  ^ 
que  a  tefia  correfponda  a  hum 

dos 


dos  òjfos  iiions ,  e  a  harha  a& 
do  outro  lado  ,  que  fará  ?  p, 
119.  ;/.  143. 

Se  no  tenipo  de  fe  extrahir  o  fé- 
to  y  ejie  ficar  demorado  dentro 
da  vagina  com  a  cabeça  já  al- 
gum tanto  defóra^comofe  aca- 
bará de  tirar  ?  p.  110.71,  144. 

Nao  b  afiando  as  ditas  diligen- 
cias^quefefará}  p.izi.n.ij^^. 

Nao  bafiando  as  diligencias  di- 
tas ,  que  fefará ?  p.12 i.n.146. 

Se  por  cauza  das  violentas  for- 
çasse pouca  prudência  na  Par- 
teiraj  ou  porque  o  feto  fe  acha 
corruptOyOU  muito  laxos  os  f eus 
ligamentos  fefeparar  a  cabeça 
doféto^e  o  corpo  fie  ar  deinorada 
na  vagina  ,  'quefe  deve  fazer  ? 

p         X22.         n,      l^Jr 

Se  dentro  do  útero  ficar  fep  ara- 
da a  cabeça  do  feto  ^  como  fe 
ha  de  extrahir  ?    p.i22.n.i4 V^ 

Como  fe  deve  haver  a  F arteira 


no  parto  ãafegunda  ãifferen- 
ca  ?  pag,  125.  n,  149. 

Se  o  feto  fe  apreze^jtar  com  fe- 
meihantes  fymptomas ,  q^oie  fe 
farái  pag,  124.  ;^.  150. 

Coino  fe  fará  o  parto  da  terceira 
diffrença  ?    pag.  1 24 .  ^.  1 5  r . 

Como  fe  fat^d  o  parto  da  quar- 
ta differença  ?.  pag.  \  i6,n  í  52. 

Como  fe  ha  de  mmediar  feme- 
Ihante  poziçaó  ^  e  fazer  o  di- 
to parto}       pag.  127.  n.  153. 

Se  os  pés  fe  aprez^entarem  ao  ho- 
rificio  da  madre  em  huma  di- 
recção obliqua  ,  que  fe  fará  ? 
pag^  128.  n,  154. 

CoJJío  fe  fará  o  parto ,  qve  diz 
refpeito  d  quinta  diferença 
geral  ?  pag.  1 29. ;/.  i  ^5. 

Se  o  feto  I atiçar  primeiro  fora 
hum  braço  ^  que  fe  fará  ?  p* 
130.  ;/.  15:6. 

Como  fe  fará  o  parto  ,  que  diz 
refpeito  dfexta  dijferença ge- 

ral 


,  ral'ãe Jhuaçm}  /^.i^i.^.ijy. 
Como  fe  fará  o  parto  na  fetima 

dífferença  geral}  p.i-^i.n, 11^^. 
Como.  fe  ha  de  fazer  o  parto  da 

oitava  differença  geral  ?  pag. 

133- ^-^SP- 
Como  fe  haverá  a  Parteira  vo 

parto  da  nona  differença  ge- 
ral}      .        /?^^.  134  ;/.  í6o. 

Haverá  mais  algumas  cauzas , 
além  das  lembradas  \  que  con- 
corr ao  afazer  os  partos  dif 
ficeis  ?  pag,  1 35. «.  lói. 

Como  fe  fará  o  parto  de  hum 
feto  hydropico}     ^.136.//.  162. 

Como  fe  ha  de  extrahir  o  feto  y. 
qtiãdo  nelk  femelhãtes  fympto- 
mas prezijiirem}  p.i^^y n  16^. 

Que  vicias  fe  motao  commummen- 
te  na  conformação  do  cor  dai 
umbilical ,  que  ftrvao  de  obf- 
taculo  á  facilidade  do  parto} 
pag.  i;8.  n  164.. 

Que  Jígnacs  manifejlao  fer  o  di- 
to 


to  cordão  ^  longo  em  ãemazia^ 
ou  curto  ?      pag.  139,  n,  165. 

Qtie  ejfeitos  rezidtaÔ  de  Jeme- 
Ihantes  vicios  ?  pag,  1 40.//.  r  66. 

Como  fe  ha  de  acodir  ao  parto 
em  prezença  de  femelh antes 
circumjlancias  ?  p,  142.^.167. 

Se  o  parto  for  acompanhado  de 
huma  grande  hemorrhagia  de 
fanguey  que  fará}  p  143. f/.  168. 

Em  atêçaÔ  á  terceira  cauza^  como 
fe  fará  o  parto  ?  p.144.;^.  lóp* 

Quando ,  e  como  fe  deve  fazer 
extracção  da  placenta  em  fe- 
melhante cazot  pag.\^\n.\jo. 

iSe  o  parto  por  conta  do  muito 
fangue  y  que  fe  derrama ,  of 
ferecer  alguns  ohftaculos ,  que 
fe  fará  ?  fag.\\^m.\j\. 

Se  o  parto  fe  difficultar  por  cau- 
za  das  convulfoens  da  madre , 
que  fe  fará  ?     pag  1^6.71. 172. 

Se  a  parturiente  for  acompa-- 
nhada  de  hérnias  ^  e  por  cau- 

za 


^^a  ãejlas  fe  nao  piãer  execu- 
tar o  parto j  que  fe  fará} 
pag.  149.  n.  173.  ", 

Como  fe  fará  o  parto ,  que  por 
cauza  da  obliquidade  da  ma-- 
dre  fe  faz  dtjfcil ?  pag.i^o. 
n.  174. 

DIALOGO  VIIT. 

QUando  o  feto  nafcer  ou  fe 
aprezentar  ,    envolto    nas 
membranas  próprias j  que 
o    Contém ,  como  fe  fará  ejh 
.    parto  l  pag.  i^^.n,  17^. 

Ojferecendofe  duvidas  a  refpei-- 
to  da  vitalidade  do  feto ,  co-^ 
mo  fe  tirará  delias  a  Fartei- 
ra  ?  pag.  153.  n.  17o. 


DIALOGO  IX. 


D 


E  como  fe  haverá  a  Fartei^ 
ra  em femelhante parto} p. 
155.  n.  177,  DJÂ- 


DIALOGO  X. 

QJJaes  fao  OS  fignaes  eh  ar  et  e- 
rifticos  5  que  nos  fazem  dif" 
tingur^  e  conhecer  fe  a  ges- 
tante 710  f eu  vefitre  trazmol- 
las  ,  ou  falfos  engendros^  e  naô 
animado  feto}  p.  157.^/178. 
Em  que  tempo  fe  cofiuma  fazer  o 
parto  das  mollas ,  e  falfos  en- 

gendros}  p^g-  ^59-  ^^'  ^79* 
Gomo  fe  fará  o  parto  das  mollas , 

e  falfos  engendros}p,  1 59.;/.  1 80. 
Depois  de  extrahidas  as  mollas^ 

que  fe  deve  fazer  ?  p,  1 60.;^.  1 8 1 . 
Que  condi çoens  fe  requerem  na 

parturiente  l  pag.  160.  «.182, 
Como  fe  ha  de  tratar  a  mulher 

depois  do  parto}  p.i6o.7i,i%i. 
Breve  rezumo  das  doutrinas  , 

que  ajji/na  temos  tratado,     p. 

1Ó2.  n.  184. ,  efeguintes. 


NOVO 


NOVO  METHODO 

D  E 

P  ARTE  J  AR. 


D I  A  L  o  G  o   I. 

Da  definição  âefta  S ciência ,  que 
couza  feja  parto  ^  fuás  dijfe- 
venças  geraes  ^  caiizas  ,  jig- 
naes  ^  e  prognofticos  ^  e  outras 
mais  geíieralidades* 

DEFINIÇAM. 

Que  couza  he  partejar  ? 

E  huma  Sciencia  theo- 

'*ica ,  e  pratica  parte  da 

Cirurgia :  he  theorica  ; 

porque  fe  aprende  pelos  jivros, 

e  fe  pode  explicar  :  he  pratica 

Parte  I^  A  por- 


St         Novo  methodo 

porque  faz  executar,  e  manu- 
zear  o  mefmo  ,  que  theorica- 
mente  explica. 

Qual  he  o  principal  objeâio  def- 
ta  fciencia  ? 

2  He  o  de  aíliílir  ás  mulhe- 
res em  o  tempo  do  parto ,  para 
as  auxiliar,  e  foccorrer  com  os 
meios  próprios  nas  occazioens 
diíRcultozas ,  e  de  maior  aperto ; 
feja  com  as  mãos ,  ou  com  re- 
médios 5  ou  com  os  inftrumen- 
tos ,  e  de  evitar  maiores  damnos 
na  mefma  acçaõ  5  ou  em  o  tem- 
po da  prinhez. 

Quem  he  ofugeito  ãejla  fciencidi 

3  He  a  mulher  de  qualquer 
eftcdo  ,  ou  qualidade  ,  que  feja 
em  occafiaõ  de  parto.         Que, 


de  partejar.  3 

Que  couza  he  parto} 

4  Chamamos  parto  squella 
âcçaÔ,  pela  qual  o  gerado  pro- 
cura fahir  da  claufura  materna 
á  luz  do  dia. 

Quantas  diferenças  geraes  Jè 
podem  fazer  de  partos  ? 

5  Três  :  natural  ,  contra  a 
natureza ,  e  de  aborto ;  e  de  cada 
huma  deftas  difFerenças  íe  podem 
fazer  outras  particulares ;  como 
íèr  de  pouco  ,  ou  muito  tempo , 
fácil,  difficil,  perigozo,  volun- 
tário ,  obrigado  ,  vivo ,  ou  mor- 
to ,  doente  ,  ou  faõ  ;  perfeito  , 
ou  monílruozo ,  o  gerado  &c. 


A  ii  Qtie 


Novo  methodo 
Que  cotiza   he  parto  natural} 

6  Chamamos  parto  natural 
áquelle  ,  que  fe  executa  paffado 
o  quinto  mez  da  prenhez  íendo 
feliz,  completo,  e  a  criança  vem 
com  todas  as  condiçoens  necef» 
farias ,  e  fem  perigo. 

E  do  parto  natural  que  mais 
differenças  fe  fazem  ? 

7  Duas  :  huma  quando  deP. 
ce  ,  como  deve ,  com  a  cabeça 
para  baixo  ,  e  o  rofto  virado 
para  as  coftas  da  mai  ,  procu- 
rando a  direcção  da  vagina ;  e 
outra  quando  o  dito  parto  fe  faz 
fahindo  primeiro  ambos  os  pés  , 
ficando  também  a  cara  viraria 
para  as  coftas  da  m^ai ,  e  efte  he 
o  nienos  penozo  para  a  dita  par- 
turiente. Que 


ãe  panejar.  ^ 

Que  fe  entende  por  parto  con- 
tra a  natureza  ? 

8  Aquelle  ,  que  naÕ  fegue 
a  regularidade  dita  no  numero  7 , 
e  tem  as  mais  condiçoens  ditas 
no  numero  5 ;  que  digaô  refpei- 
to  a  fazello  difficil ,  e  perigozo  , 
ou  feja  pela  má  íituaçaõ  que 
tome  o  fèto ,  ou  por  fer  disfor- 
me ,  monftrupzo  ,  ou  enfermo , 
ou  por  outra  qualquer  caufa , 
que  concorra  da  parte  dos  or-^ 
gãos  da  paciente,  ou  do  feto. 

Que  fe  entende  por  parto    de 
aborto  ? 

9  Aquelle  cuja  acção  fe  fa- 
cilita antes  do  quinto  niez  »da 
prenhez  ,  ou  antes  do  feto  eftar 
em  eftado  de  poder  crearfe  de- 
pois de  nafcido.  B 


6         Novo  methoão 

E  dejle  parto  quantas  differen^ 
ças  fe  fazem} 

10  Duas:  huma  quando  he 
voluntário  ,  ou  obrigado;  o  que 
fuccede  quando  com  má  tenção 
fem  confciencia  o  procurao  ex- 
citar por  alguma  idéa  ;  outra 
quando  he  involuntário,  o  que 
muitas  vezes  fuccede  no  centro 
da  maior  precaução ;  deftas  duas 
differenças  geraes  fe  fazem  mais 
quatro  particulares  ;  a  faber^  ef- 
coámento  ,  expulfaõ  ,  aborto  5  ç 
parto  antecipado. 

Tar  fehao  mais  algumas  dijfè' 
venças  de  partos} 

11  Algumas  mais  fazem  os 
Authores,  que  bem  fe  podem  re- 
ferir ás  affima  ditas ;  fomente  no- 
taremos 
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taremos  mais  duas  por  mais  ef- 
feníiaes;  a  faber ,  parto  de  em- 
brulho ,  e  parto  falfo,  ou  de 
falfos  engendros. 

Que  fe  entende  por  parto  de 
embrulho  ? 

12  Aquellecujo  feto  feja  de 
pouco ,  ou  muito  tempo  ,  faõ , 
ou  enfermo ,  perfeito ,  ou  monfr 
truozo;  nafce  reveftido  ,  ou  eC- 
condido  nas  membranas  ,  que 
dentro  do  mefmo  útero  o  con^ 
tinhao ;  fendo-lhe  mais  próprio 
o  nafcer  defpido  delias. 

Que  fe  entende  por  parto  fah 
foy  ou  de  falfos  engendros} 

13  Aquelle  em  cuja  acção  fe 
naõ  encontra  creatura,  que  feja 

rácio- 
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racionalmente  animada;  mas  fim 
em  íeu  lugar  algum  concreto  de 
fangue,  ou  iympha,  ouproducçao 
polipoloza  ;  que  das  diíFerentes 
molduras ,  e  confiftencias  lhe  re- 
zultaõ  differentes  figuras  ,  e  def- 
tas  differentes  denominaçoens ; 
ainda  que  a  tudo  iílo  vulgarmen- 
te chaiiaõ  malas  ,  ou  bichos. 

CAUSAS  DO  PARTO. 

Qual    he    a  cattja  do  parto  ? 

14  A  caiifa  mais  principal  he 
a  prenhez  :  accidentalmente  fe 
lhe  podem  contar  outras  ,  que 
muitas  vezes  o  fazem  antecipar: 
como  V.  g.  pancada  ,  queda  y  en- 
fermidade ^  ou  o  máu  eílatuto 
de  vida» 
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SIGNAES  ,  ^QUE  SE  ANTE^ 
cipao  ao  parto. 

Otiaes  fao  os  Jignaes  ão  parto 
verdadeiro  ? 

15  O  verdadeiro  parto  fe  dá 
a  conhecer  pelo  ten^po  da  pre- 
nhez ,  pelos  fymptomas  ,  que  fe 
feguein  á  parturiente ,  e  pelo  ta- 
âo  ^  ou  exame  ,  que  o  Cirur- 
gião ,  ou  Parteira  fizer  na  fobre- 
dita. 

Como  fe  ha  de  conhecer  o  parto 
verdadeiro  pelo  tempo  ? 

16  Dirá  a  pejada  ,  ou  cir- 
cuniftantes  da  caza ;  chegou  o 
nono  mez ,  em  que  fe  confidera 
geftante  ,  e  fe  vaõ  leguindo  os 
mais  fymptomas ,  que  abaixo  fe 
feguem»  Como 
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Como  fe  conhece  o  parto  verda^ 
deiro  pelos  fymptomas} 

17  Por  huinas  pequenas  do- 
res ,  que  na  região  dos  lombos 
fe  fentem,  a  que  fe  vao  feguin- 
do  outras  mais  fortes ,  que  íe  ef- 
tendem  pelas  nádegas ,  e  região 
do  pubfs  ás  coxas  das  extremi^ 
dades  inferiores  ,  e  horoficios  in- 
feriores do  útero  ,  e  vagina  : 
quanto  mais  próximo  eftá  o  par- 
to, mais  graves  fao  as  dores  ^ 
mais  continuadas;  e  fazem  ma- 
ior aflição  á  parturiente  com 
vontade  de  ourinar  a  cada  inf- 
tante  ,  os  pulfos  dilatados  ,  e  du- 
ros continuando  algumas  bifpul- 
façoens  entre  a  terceira  5  e  quar- 
ta pulfaçao  ;  011  entre  a  quarta, 
e  quinta ;  muitas  vezes  fe  fiz  a 
côr  do  rofto  mais  rubicunda ,  e 

os 
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os  olhos  incendidos  com  fric- 
çoens,  e  embaraços  ,  ou  falta  na 
refpiraçao ,  e  vómitos. 

Como  fe  conhece  o  parto  verda- 
deiro pelo  taâío^  ou  exame} 

i8  O  Cirurgião,  ou  Parteira 
£Xaminando  achará  o  ventre  deC- 
eido ,  a  vulva ,  e  vagina  túmi- 
das ,  e  laxas  ,  excretando-fe  por 
eftas  partes  hum  humor  branco 
mais,  ou  menos  gelatinozo ,  e 
em  maior,  ou  menor  quantida* 
de ,  fegundo  o  temperamento  da 
fobredita ;.  fundando  com  os  de^ 
dos,  ou  maõ  a  dita  vagina  ,e 
útero  ,  encontrará  o  horoficio 
do  mefmo  útero  dilatado  quan* 
do  fe  naõ  ache  o  volume  de  al- 
guma parte  do  feto  o  que  fuc- 
cede  commummente  pela  proxi- 
inidade  do  dito  parto.      Quan- 
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Quantas  ãtjferenças  ha  de  do- 
res em  o  parto  ? 

19  Duas  :  verdadeiras ,  e  fal- 
fas  ;  as  verdadeiras  fe  caratheri- 
zao  pelos  fignaes  ditos  no  num. 
17,  e  185  durão  mais  tempo, 
fao  alternativas  ,  e  leguem  o  co- 
lo da  madre  por  todo  o  tempo 
do  parto  ,  e  quanto  maiores  faõ ; 
mais  breve  fazem  terminar  efte; 
porém  fendo  continuadas  por 
muito  tempo  ,  fe  fegue  inflam- 
maçaõ  5  e  gangrena  ás  fobreditas 
partes  ,  e  por  confequencia  a 
morte  da  parturiente  ,  e  do 
feto. 

Como  fe  âejlinguem  as  'verdadei- 
ras das  f alfas  dores  ? 

ao    As  verdadeiras  pelo  feii 

pro- 
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próprio  carader  fe  deílinguem 
das  mais  ;  porque  fe  forem  do- 
res colicaes,  ventozas,  feraoef- 
tas  Vagas ,  e  mudáveis ,  e  com  o 
uzo  das  fomentaçoens  ,  pannos 
quentes,  ou  baetas,  ajudas,  fan- 
grias  ,  e  olios  anudinos  tomados 
internamente  fe  applacaráÕ  as  di- 
tas dores  ,  ou  fe  extinguirão  to- 
talmente j  fe  a  dor  for  inflamma- 
toria  )  fe  faz  fixa  ,  e  profegue 
as  partes  inflamadas ,  e  com  as 
evacuaçoens  ,  e  remédios  atem- 
perantes  applicados  interna  ,  e 
externamente,  ordinariamente  fe 
appiacao  ;  porém  fendo  verdadei- 
ras dores  de  parto  fe  augmentao 
cada  vez  mais,  e  mais  fem  obe- 
decerem a  remédio  algum  em 
quanto  a  dita  acçaõ  fe  naõ  con- 
fegue  ;  as  dores  falfas  coílumao 
antecipar- fe  ao  parto  hum  ^  ou 

dois 
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dois   mezes  ,  oito ,    ou  quatro 
dias.  &c. 

Quantas  dijferenças  de  humores 
fe  ex  cr  et  ao  pela  vagina  ,  qUé 
JirvaÔ  de  Jignal  próximo  ao 
parto  ? 

21  Três:  fangue,  agoa ,  e 
lympha  mais ,  ou  menos  expéíTa. 

Que  Jignal  nos  influe  o  fangue , 

que  pela  vagma  fe  derra-- 

ma  antes  do  parto  ? 

22  Qiie  aplacenta  fe  acha  já 
defpegada  da  membrana  interna 
do  útero  parcial ,  ou  totalmen- 
te ,  o  que  também  julgaremos 
pela  quantidade  do  fangue ,  que 
lahir ,  o  que  fuccede  algumas  ve-^ 
zes  quinze  ,  dez  ,  finco  ,  três , 

liuni 
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hum  dia  antes  do  parto;  enos 
dá  a  entender,  que  o  horoficio 
do  dito  útero  fe  acha  já  dila- 
tado. 

Efie  Jignal  fohrevinão  as  gef- 
tantes  antes  do  tempo  conve- 
niente do  parto  ;  ameaçará 
perigo  ? 

23  Nós  o  temos  encontrada 
varias  vezes  em  difFerentes  fu- 
geitas  ,  e  neílas  em  diftinâ:os 
tempos  de  fuás  prenhezes  fein 
perigo  algum  :  mas  fem  embar- 
go fe  devem  acautelar  eftas  com 
as  evacoaçoens  ,  e  mais  remé- 
dios doutamente  adminiftrados  : 
fe  na  acçaÕ  do  parto  for  a  eva- 
coação  do  fangue  muita ,  pode 
matar  o  feto  ,  circumftancia  , 
que  obriga  a  apreíTar  o  parto. 

Que 
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Que  (ígnal  nos  moftra  o  derra- 
mamento  das  agoas   antes 
do  parto  ? 

24  Como  o  feto  fe  acha  in- 
cíaido  nas  membranas  nadando 
em  agoa,  efta  fe  derrama  quíin- 
do  aquellas  fe  rompem ;  com- 
mummente  fuccede  ifto  no  tempo 
mais  próximo  ao  parto  ;  ainda 
que  nós  o  temos  viíto  fucceder 
dez  ,  quinze  dias  ,  e  três  fema- 
nas  antes  ,  e  quando  affim  hean- 
nuncía  parto  perigozj  :  também 
fe  encontrão  partos  feccos  ,  ou 
enxutoSr 

A  lympha  ^  ou  gele  a  ^  que  Je  ex- 
creta pela  vagina  ;  que  Jig- 
nal  de  parto   nos  mof- 
tra ? 

25  A  brandura ;,  que  contém 

laxa 
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laxí^s  as  membranas,  e  aptas  para 
a  deílençaõ ;  e  quanto  ijnais  ve- 
zinho  lè  acha  o  parto  ,  mais 
quantidade  de  lympha  fe  excreta, 
e  as  partes  mais  brandas  fe  achaÕ ; 
como  já  aílima  fica  dito  no  num. 
18.  Nas  fugeitas  mais  brandas , 
mais  gordas,  e  devida  mais  fe- 
dentaria  fe  filtra  a  dita  lympha 
em  maior  quantidade. 

Em  que  fe  cUjferença  a  agoa  da 
lympha  ajjima  dita'i 

26  A  agoa  fahe  de  repente, 
e  muita  junta  logo  que  as  mem- 
branas fe  rompetn  :  he.  clara  fem 
fétido ,  nem  mau  gofto ,  nem 
deixa  nódoas  nos  pannos,  e  quan- 
do á  rotura  das  membranas  fe 
naõ  fegue  logo  o  parto ,  fe  fica 
derramando  continuamente  a  dita 

Parte  L  iB  ^§fi^7 
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agoa  ;  a  lympha  he  femelhante  á 
clara  do  ovo ,  filrra-íè  mais  de- 
vagar 5  ordinariamente  tem  mau 
cheiro  ,  e  deixa  nódoas  nos 
pannos. 

Quaes  fãS  os  fignaes ,  que  mais^ 

propriamente  fios  moftraoy 

be  chegada  a  acçaÔ  do 

parto  ? 

27  Quando  he  chegado  o  ul- 
timo termo  da  geftaçaõ;  ou  aquel- 
le  inftante  ,  em  que  íe  deve  exe- 
cutar a  acção  do  parto  ,  todos 
os  lis^iiaes'  fe  obfervaõ  na  maior 
graduaíidade  acompanhados  de 
certas  forças  ^  ou  puxos  involun- 
tários ,  e  peio  taâ:o  fe  obferva  o 
horoficio  do  útero  dilatado  em 
figura  orbicolar ,  e  occupando  o 
feu  diâmetro  alguma  parte  do  fe- 
to, 
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to  ,  ou  membranas ,  que  acom-» 
panhaõ  a  efte ;  e  debaixo  defte 
reconhecimento  fe  deve  exami- 
nar a  íituaçaõ  ^  que  traz  o  feto  , 
e  quando  íeja  natural  metter  a 
mulher  em  acçaõ  para  fazer  hum 
perfeito  parto ,  mas  íè  a  fitua- 
çao  ,  que  o  feto  deve  trazer ,  nao 
for  conveniente,  antes  de  qual- 
quer exceíTo  ,  fe  lhe  deve  dar 
outra  melhor. 


Poderá  haver  algumas  duvidas 

a  ref peito  dos  [ígnaes  Jerem^ 

ou  nao  verdadeiros} 

28  Em  muitas  fugeitas  faí- 
tao  em  parte  ,  ou  em  todo  os 
ditos  fymptomas,  oíFerecendo-nos 
varias  duvidas  ,  cujas  rezolve- 
mos  ,  e  veridicaraente  conhece- 
B  ii  mos 
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mos  por  meio  do  exame,  a  que 
fe  deve  fugeitar  a  parturiente. 

DOS  PROGNÓSTICOS. 

Qíie  prognojlicos  fe  devem  fa- 
zer dos  partos  ? 

29  Segundo  as  condiçoens, 
ou  accidentes ,  que  fe  encontra- 
rem ,  afllm  fe  deve  prognofticarj 
porque  fe  a  mulher  for  fádia  , 
nutrida ,  bem  difpofta ,  de  boas 
carnes  ,  e  eílas  em  boa  coníiften- 
cia  ,  e  feliz  em  outros  partos , 
fe  já  os  tiver  tido ,  com  boa  or-. 
dem  de  vida  por  todo  o  tempo 
da  prenhez  ;  havendo  eftas  cir- 
cumílancias ,  fe  deve  julgar ,  eef- 
perai*  hum  feliz  parto  :  pelo  con- 
trario, fe  for  morboza,  falta  de 
carnes  ,  e  fuccos  j  o  grande  bu- 
raco 
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raco  ífchiatiaco  demaziadamente 
apertado,  ou  os  lábios  internos 
dos  oíTos  ifchioens  revirados  para 
dentro,  ou  os  ligamentos  do  oc- 
cxys  iíchiaticos  reítri£los  ,  ou 
havendo  tumores  cirrozos  ,  ef- 
crofolas  dentro  da  vagina,  ou 
ainda  nas  partes  externas  ,  fe 
eftiver  falta  de  forças ,  com  fe- 
bre 5  mau  eftatuto  de  vida ,  ou 
lendo  a  criança ,  muito  nutrida 
em  demazia ,  inchada ,  monftruo- 
za,  com  aleijoens,  ou  naõ  def- 
cer  como  convém  ao  parto  na- 
tural ,  ou  áquelle,  que  he  feliz  , 
ou  fe  o  feto  for  gerado  nas  tu- 
bas falopiannas  fora  do  útero , 
o  que  fuccede  algumas  vezes , 
ou  naõ  fe  podendo  extrahir  logo 
as  fecondinas  nas  prezentes  cir- 
cumftancias,  fe  deve  temer  hum 
funeíto  perigo. 

DIA* 
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DIALOGO  11. 

,Em  que  fe  trata  dos  Minijlros 

dejia  faculdade  ,  fuás  coU' 

dicoens. 

CONDiqOENS   NECESSAPvIAS 
ás  Parreiras. 

Quem  fao  os  Minijiroi  deJla  facul- 
dade ^ 


30     C^  ^^   ^s  Cirurgioens  , 

^%  ou  mulheres  deftina- 

daò'  a  femelhante  me- 

nifterio ,  a  que  vulgarmente  cha- 

rnao  Parteiras. 


Oue 
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Oue  condi çoens  fe  requerem  nas 

Parteiras  ,   oti  Miniftros  , 

que  fe  dejiinao  a  operar 

de  partos  ? 

3 1  Devem  primeiramente  fa- 
ber  Anatomicamente  a  extruftu- 
ra  ,  e  compoziçaõ  ,  nao  fó  do 
titero ,  mas  ainda  das  partes  , 
com  qtie  efte  fe  liga  ,  e  das  que 
lhe  ficaõ  vizinhas  ,  e  podem  fer- 
vir-lhe  de  cauza  para  a  difficul- 
dade  do  parto;  também  o  mo- 
do como  fe  liga  pelas  fecondi- 
nas  ao  útero  o  feto  :  deve  fa- 
ber  mais  theoricamente  os  pre- 
ceitos 5  €  regras  da  fua  arte ,  e 
na 6  menos  ter  hum  bom  exer- 
cício de  obrar  ,  e  ver  obrar  a 
peíloas  doutas ,  e  peritas  ,  e  de- 
ve ter  hum  bom  conhecimento 
dos  inftrumentos  ,  e  remédios , 

que 
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que  ha  de  uzar,  e  occazioens, 
€111  que  os  deve  applicar. 

Que  mais  circumft anciãs  devem 
concorrer  7ja  Parteira  ? 

32  Deve  fer  de  boa  vida,  e 
confciencia,  de  muito  fegredo, 
paciente,  alegre,  bem  civiliza- 
da, e  muito  fegura  no  operar  , 
e  prognofticar  ;  deve  ter  bom 
dezembaraço  ,  e  grande  cuidado 
em  nao  moleftar.  a  parturiente 
fem  grande  neceílidade  ,  e  do 
contrario  ,  que  fizer  ,  naõ  fó  pa- 
decerá o  feu  credito,  que  he  o 
menos  ,  mas  poder^fe-ha  feguir 
a  morte  da  dita  parturiente ,  e 
do  feto ;  e  o  meíino  que  dize- 
mos das  Parteiras  ç,  fe  ha  de  en- 
tender de  outra  qualquer  peíToa, 
que  íe  deílinar  ex  profej/ò  ,  ou 

acci- 
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nccidentalmente    a    operar    de 
partos. 

Em  que  en^os  cojlumao  a  cahir 
as  Parteiras} 

33  Quando  faÕ  deftituhidas 
dos  verdadeiros  conhecimêtos  da 
fua  profiíiaõ  ;  naõ  fó  coftumaõ 
inetter  as  parturientes  em  acção 
de  parto  por  quaefquer  dores 
falfas ,  que  ameacem  a  fobredi- 
ta  ,  mas  temerariamente  perten- 
dem  fa^er  o  dito  parto,  á  for- 
ça ;  de  cujos  movimentos ,  re- 
zulta  o  de  laxarem-fe ,  contun- 
direm-fe ,  e  inflamarem-fe  as  par- 
tes da  geração  da  paciente  ,  e 
muitas  vezes  as  do  meftno  feto , 
ou  fazer  tomar  huma  má  íitua- 
çaó  a  efte ;  por  cujo  motivo  fc 
íèguem  partos  laboriozos ,  e  de 

peri^ 
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perigo ,  os  quaes  Íèna6  foílem 
auxiliados  com  imprudência ,  fe 
fariaÕ  facilmente ,  e  com  muito 
bom  fdccéíFo. 

Em  que  mais    erros  cabem  as 
ditas  Parteiras  ? 

34  Sempre  que  pertendem 
fazer  opinião  per  íl  erraõ;  o 
que  fuccede  muitas  vezes,  por 
quererem  julgar  da  capacidade 
do  Cirurgião  ,  ou  Medico  op- 
pondo-fe  aos  confelhos  deftes, 
fazendo  muito  por  capacitar  a 
parturiente  ,  e  mais  circumftan- 
tes  5  de  que  o  remédio  applica- 
do  pelo  dito  Cirurgião  ,  ou  Me- 
dico por  quente ,  ou  frio  a  pode- 
rá offendef  ,  ou  matar ,  ou  que 
as  ajudas  naô  tem  lugar  algum 
no  tempo  do  parto  ,  ou  depois 

delle, 
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deUe ;  e  em  fim  quando  vêm  ò 
perigo  evidente  ,  ou  feja  ita  di- 
ta parturiente  5  ou  feto  ,  e  nao 
mandão  chamar  profeílbr  douto, 
e  fabio;  he  fem  defcalpa  o  feu 
erro. 

Jls  Parteiras  poderão  fazer  tizo 
de  algmis  remédios  na  occa- 
ziãÔ  do  parto  para  melhor 
facilidade  dejte  ? 

35  Devem  fomente  uzar  dos 
óleos  anudinos ;  como  o  de  amên- 
doas doces  fem  fogo  ,  o  de  açu- 
jcenas,  de  minhocas  ,  ou  de  ba- 
nha de  flor  &c.  para  com  elles 
fomentar  o  ventre,  e  vagina; 
também  em  muitas  fe  forem  fec- 
cas,  magras,  e  reftriftas ,  deve 
uzar  dos  banhos  das  plantas  emu- 
lientes ,  f^izendo  tomar  alTentos 

delles. 
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delles  5  e  perfumes  ,  e  havendo 
grandes  dores  ,  fe  fará  o  dito  co- 
zimento em  leite,  para  fe  ap- 
plicar  fòbre  o  ventre  em  pannos, 
baetas,  miadas,  efponjas  &c.  as 
ajudas  feitas  dos  ditos  cozimen- 
tos ,  ou  fó  de  agoa  morna  fer- 
vem de  grande  auxilio  ao  parto. 

Internamente  a  'Parteira  pode- 
rá fazer   uzar   de  alguns 
remedias  ? 

36  Eftas  fe  achao  na  poíTe  de 
darem  ás  parturientes  remédios 
efpirituozos  ;  como  vinho,  agoa 
ardente ,  chicoiate ,  agoa  de  açu- 
cenas compofta  &c. ,  porém  de 
femelhantes  remédios  nao  devem 
fazer  uzo  ;  na  fua  applicaçaõ  tem 
alcançado  a  pratica  moderna  , 
damiios   graves  j  ainda  que  te- 

ohaô 
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nhao  lugar,  fó  por  confelho  de 
Cirurgião  ,  Medico  ,  ou  de  Fiíl- 
co ,  fe  deve  tomar  ;  a  Parteira 
fó  deverá  mandar  uzar  da  agoa 
cozida  com  codeas  de  paõ ,  ou 
cevada  até  entregar ,  ou  remet- 
ter  o  cazo  a  quem  pertença ,  e 
delle  polTa  julgar. 

Haverá  necejjidade  de  qtie  as 
Parteiras  fejao  bem  hiftrut-- 
das  na  mefma  arte  ^  que  pro- 
fejfaÔ} 

37  Do  que  aílima  fica  dito 
no  numero  trinta  e  três ,  trinta  e 
quatro  ,  trinta  e  finco ,  e  trinta  e 
féis  fe  vê,  que  da  falta  da  boa 
inftrucçaõ  delias  fe  podem  feguir 
damnos  graviflimos  ás  parturien- 
tes,  e  aos  meímos  fetos,  e  jun- 
tamente a  defpovoaçao  de  huma 

Rrande 
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grande  parte  do  Mundo ,  e  mui- 
tas vezes  a  privação  do  bem 
eterno,  e  outros  mais  prejuízos, 
que  nao  fóofente  o  particular, 
mas  também  o  commum. 

Que  ordem  feguiráo  as  Fartei^ 
ras  para  alcanfarem   a  per^ 
feição  a  que  devem  af pirar  na 
fíia  faculdade, 

38  Como  até  o  dia  de  hoje 
fe  nao  achaõ  rudimentos  em  o 
noíTo  Idioma  ,  que  bailem  para 
a  verdadeira  educação  deftas  ; 
diremos  a  efte  refpeito  o  que  nos 
parecer  mais  jufto  ^  fem  embar- 
go da  caii^mnia  5  a  que  nos  ex- 
pomos ,  falvo  o  melhor  juizo , 
concorrendo  nas  ditas  Parteiras 
as 'Cu*cumftancías  já  referidas  no 
numero  trinta  e  hum  ^  e  trinta  e 

dois    y 
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dais,  devem  além  difto  procu- 
rar hum  Cirurgião ,  que  feja  ana* 
tomico  5  e  bem  inftruido  ,  para 
efte  lhes  refolver  as  duvidas^ 
que  fe  lhes  oiFerecerem ,  e  lhe 
dar  a  verdadeira  interpretação 
defta  doutrina  ,  que  por  breve 
poderá  ficar  diíFuza  ás  fobredi- 
tas  :  na  Corte  ,  e  em  algumas 
mais  Cidades  devem  principiar 
a  decorar  eftes  princípios  em 
forma  regular  na  claíFe  ,  que  pa- 
ra efte  fim  for  deftinada ,  e  de- 
pois de  perfeitamente  theoricas 
paííaráõ  ao  pratico  ,  procuran- 
do neíta  matéria  lugeitas  mais 
correílas,  e  na  pratica  mais  in- 
fignes  :  as  Parteiras  das  Provin- 
cias  como  peio  commum  ferao 
menos  as  que  faibaó  ler  ,  de- 
vem também  procurar  ,  quem 
haja   de  intimar4he  os  mefiiios 

prin- 
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princípios   theoricos  ,    e  práti- 
cos. ( *  ) 

r 
As  Parteiras  poderão  Baptiz2rí 

39  Do  Baptifino  ,  e  fuás 
condiçoens  tratamos  mais  lar- 
gamente no  ultimo  livro  do  fe- 
gundo  Tomo ;  aqui  fó  recomen- 
daremos ás  Parteiras,  que  quan- 
do o  parto  ameaçar  perigo,  e  o 
feto  ficar  raani feito  á  viíla  ,  ou 
ao  tafto ,  fe  Baptize  primeiro 
que  fe  execute  operação  algu- 
ma ,  quando  com  certeza  de  vi- 
da, abfolutamente ;  e  quando  nef- 

ta 


(  *  )  Em  outros  Reinos  fazem  educar 
os  Magiílrados  as  Parteiras  da  Corte  ,  e 
Cidades  na  forma  dita,  e  as  das  te^-asmais 
pequenas ,  e  AMeas ,  aS  fazem  educar  pe- 
los Cirurgioens ,  ou  iViedicos  mais  vezi- 
ahos. 
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ti^  fíbuver  duvida  V  debaixo  de 
condição :  ifto  fe  deve  entender 
ainda  nos  abortos  fuccedidos 
poucas  horas,  ou  dias  depois  da 
concepção. 


Parte  I  C  DIA- 
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DIALOGO  III. 

Em  ^uè  fe  trata  da  breve  Ana^ 

tomia^  que  para  a  injlruc* 

çaÔ  das  Parteiras  he 

indifpenfavel. 

ANATOMIA  DOS  OSSOS  DAS 

cadeiras  ,  c[ue    fervem    de  for- 
mar a  bacia  ,  ou  cavidade', 
em  que  o  útero  fe  acha 
lituado. 

Dos   c[fos   das  cadeiras  ,    qve  he  â 
que   a  Parteira  deve  faber^ 

40  A  Sua  conformp.çaõ 
/-%  afiim  interna  ,  co- 
^  ^  mo  externa  ,  e  o 
modo  como  fe  achaõ  juntos ,  e 
unidos ;  as  cavidades  principaes, 
que  fórmaõ  j  e  uzo  principal 
deftas.  ,  De 
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De  que  ferve  ás  V arteiras  fe- 
mMante  noticia} 

41  De  conhecerem  phyfica- 
rnente  as  partes',  fobre  as  quaes 
hao  de  trabalhar  quando  for  ne- 
ceílario  ,  e  a  defordem  ,  ou  má 
formação  deílas,  que  muitas  ve- 
zes ferve  de  cauza  para  o  funes- 
to perigo. 

Que  conform  açaÕ  fe  nota  nos 
o  ([os  das  cadeiras  ? 

42  O  facro ,  e  o  coccyx  fao 
de  figura  pyramidal  ,  e  chatos; 
a  fua  baze  correfponde  á  parte 
fuperior  dos  ditos  oíTos  ,  e  a 
ponta ,  ou  cufpide  ,  á  inferior ; 
as  fuás  fuperfices  externas  íí?õ 
convexas  algum  tanto  ,  e  hum 
pouco   efcabrozas  ;    as   internas 

G  ii  fao 
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faõ  concavas :  eftáõ  fituados  na 
parte  inferior  da  efpinha ,  e  na 
pofterior  das  cadeiras  :  o  facro 
fica  irnmediataitiente  por  baixo 
da  infòrior  vértebra  dos  lombos, 
e  o  cóccix  immediatamente  íè 
une  á  Gufpidedo  facro;  efte  ul- 
timo terá  de  comprimento  três 
dedos ,  e  de  largura  pouco  mais 
de  hum  ,  e  pelo  commum  he 
brando  ,  ou  cartilaginofo  ;  o  di- 
to facro  fe  une  pela  fua  parte  la- 
teral fuperior  com  os .  ilions  ; 
o  cóccix  nao  fe  une  com  mais 
oíFo  algum  ,  immediatamente  fó 
com  o  fobredito  facro. 


Oiie  mah  offos  entrao  na  for* 
mação  das  cadeiras  ? 


43     Os  dois  imnomínados ,  e 
cada  hum  deílès  he  conipofto  de 

três 
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três  defiinftos  oíTos  a  faber ; 
ilion  ,  ifchyon  ,  e  púbis  ,  os  quaes 
na  peffba  adulta  fe  achaÕ  inti- 
mamente unidos  reprefentnnda 
huma  fc)  peça  5  fao  efies  dous 
offos  de  figuras  baílantemente 
irregulares,  as  quaes  nos  ofrere- 
cem  hum  grande  numero  de  emi- 
nências ,  e  cavidades,  deílas  di- 
tas cavidades  as  mais  úteis  ao, 
conhecimento  da  Parteira  faõ  as 
iliaquas  ,  e  as  que  rezultaõ  da 
connexao  ,  deftes  quatro  oíTos , 
como  a  pelvis ,  e  o  grande  bu- 
raco ifchiatico;  cada  hum  def- 
tes dous  oíTos  fe  unem  na  parte 
pofterior  com  o  íácro,  e  na  an- 
terior, os  púbis  hum  com  o  ou- 
tro ;  fazem-fe  as  ditas  unioens 
por  meio  de  cartihigens  ,  e  nas 
fugeitas  de  maior  idade  íè  oíTe- 
ficaõ  muitas  vezes. 
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Que  cavidades  mais  principaeí 

reziiltaÔ  da  uni  ao  dos  ditos 

ojfos  ? 

44  De  cada  hum  dos  Iado$ 
jna  parte  fuperior  ,  e  interna  dos 
ilions  fe  obfervao  as  cavidades 
iliaquas,  aonde  fe  encontrão  os 
ovários ;  inferior  a  eftas  fica  a 
pelvis  ,  ou  bacia  5  que  ferve  de 
conter  em  fi  o  útero  ,  a  vagina^ 
bexiga  ^  e  inteftino  redto ;  no  fe- 
xo  feminino :  mais  inferiormen- 
te fe  vê  o  grande  buraco  iíchia- 
tico  5  q^^  ferve  de  dar  fahida 
para  o  extremo  á  dita  vagina, 
uretra  ,  e  inteftino  reâo  &c. 

A  'tmiao   deftes  ojjbs  em  todos 

0^  fugeitos  reprezentará  a 

mefma  figura  ? 

45  No  fexo  feminino  fe  ve- 

rificao 
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fificao  as  cavidades  ditas  com 
maior  extenfaõ  ,  e  largura  ,  e 
com  efpecialidade  o  grande  bu- 
raco ifchiatico ,  a  fim  de  que  o 
pdrto  fe  execute  mais  facilmente. 

De  que  ferve  ás  Parteiras  o 
conhecimento  ãeftes  offòs  con^ 
formação  ;  e  cavidades  que 
rezultao  da  fua  união} 

46  Se  eftas  mulheres  nao  ti- 
verem hum  verdadeiro  conhe- 
cimento das  partes ,  em  quanto 
perfeitas ,  e  naturalmente  orga- 
nizadas, nao  poderão  julgar  del- 
ias quando  viciadas  ,  ou  imper- 
feitamente conformadas. 


Que 


40        Novo  metbòdo 

Que   Ttcios  rezultão  commum- 

77iente  da  má-  conformação 

dos  ditos  offosl 

47  .  O  maior  aperto  das  ditas 
cavidades  particularmente  do  bu- 
raco ifchiàtico,  ou  feja  por  fe 
adiantarem  ,  ou  revirarem  para 
o  centro  do  dito  buraco  ,  ou 
pqra  a  fua  parte  interna ,  os  ex- 
tremos do  iíchion  ,  ou  por  fe  de- 
maziadamente  curvar  ,  e  oíTeíi- 
car  o  coccix  ,  os  quaes  vicios 
transfigurando  os  caminhos  por 
onde  o  feto  ha  de  íahir  ,  offere- 
cem  á  fua  pafiagem  obftaculos 
grandes  :  quando  por  alguma 
cauza  os  me fm os  oífos  perderem 
íi  fua  femmytria  ,  ou  fe  oíTefica- 
rem  a^  cartilagens  ,  que  medeao 
nas  fuás  unioens  entaÔ  ameaçaó 
hum  parto  diiEcil. 

DO 
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DO  ÚTERO  ,E  MAIS 

partes ,  que  fervem  á  gera- 
ção na  mulher ,  ;e  feus 
uzos. 

Que  CGUza  he  útero  "í 

'  48  He  huma  entranha  de  fub^ 
ílancia  membranoza  ;,  ,  figurada 
com  huma  pêra  com  algumas  ca* 
vidades  no  feu  centro  ,  íituada 
de  fórma,  que  o  feu  fundo  fica 
fuperior  ,  e  horificio  inferior  cor- 
reiponde  á  vagina. 

^ãl  he  a  fua  Jituaçao  ? 

49  Acha-fe  em  a  cavidade 
pelvis  dita  no  numero  44.  entre 
a  bexiga  ,  e  o  inteílino  re£to  , 
fufpenfa  por  quatro  ligamentos  , 
dous  pofteriores  a  que  chamamos 

largos, 
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largos ,  tem  fua  origem  das  in* 
fedores  vértebras  lombares  ,  e 
cavidades  iliaquas ,  e  ter minaõ  na 
parte  fuperior  illateraes  da  mef- 
ina  entranha ;  os  outros  dois  faõ 
anteriores  ,  cuja  origem  he  na 
parte  fuperior ,  e  externa  do 
útero  ,  e  va6  terminar  á  parte 
fuperior,  .e  externa  do  púbis, 
extendendo-fe  até  á  parte  fupe- 
rior 5  e  anterior  da  coxa :  as  fi- 
guras dos  ditos  ligamentos,  os 
feus  nomes  as  indicaõ  ;  e  faô  de- 
duzidos de  humas  expenfoens  dò 
peritoneo  ;  efta  entranha  na  fua 
parte  inferior  faz  huma  efpecie 
de  incaxe  com  a  vagina  ficando 
o  horoficio  delia  dentro  da  mef- 
ma  vagina. 


Em 
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Em  quantas  partes   fe  devi  de 
o  útero  ? 

50  Em  duas  :  huma  fuperior 
a  que  chamamos  propriamente 
útero ,  ou  madre,  outra  inferior, 
a  que  chamamos  colo  do  útero, 
ou  vagina  ;  efta  fe  comprehen- 
de  déíde  o  horoficio  inferior  do 
mefmo  útero  ,  até  ás  partes  ex- 
ternas chamadas  podendas  :  ne& 
ta  diftancia  tem  o  colo  de  eom^ 
primento  féis  dedos  transverfos 
pouco  mais ,  ou  menos :  nas  don- 
zellas  fe  acha  eftreito  ,  nas  caza^ 
das  laxo  ,  e  nas  pejadas  muito 
ins\is.~ 

Eftas  partes  padecerão  f eus  vi- 
dos na  conformação  "í 

51  Padecem  muitos ,    tanta 

natu- 
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naturaes  por  erro  da  Tua  eftrei- 
tura  na  formação  como  acci- 
dcntacs  ,  dos  quaes  mais  lar- 
gamente tratamos  no  fegundo 
tomo. 

De   que  ferve  o  útero  ? 

5' 2  De  receber  em  íi ,  e  con- 
ter os  princípios  da  geração ;  e 
depois  do  feto  animado  ,  o  nu- 
trir até  o  tempo  do  feu  natal, 
«  de  fe  defcarregar  menfalmente 
quando  a  provida  natureza  obri- 
gada o  determina. 

Quaes  f ao  os  prtnctptos  da  ge-^ 
ração  no  fèxo  feminino  ? 

53  Nos  ovos  com  que  cada 
luima  das  mulheres  concorrem 
da  fua  parte  para  a  fecundação 

fe 


fe  encontrão  depois  defta  feita 
os  primeiros  delineamentos  do 
fero,  bem  como  no  ovo  da  gal- 
linha  fe  obfervao  os  do  pinto. 

Em  que  lugar  fe  faz  a  fectm^ 
dação  ? 

54  Fora  do  útero  aos  lados 
delle  fe  encontrão  os  ovários  , 
nas  extremidades  das  tubas  Falo- 
piannas ,  em  cujo  lugar  por  meia 
do  ajuntamento  da  matéria  fe- 
minai  rnafculina,  fe  principia  a 
fi.cundar  o  dito  ovo  ,  e  pouco 
tempo  depois  peio  condúâo  da 
dita  tuba  he  trazido  o  mefmoovo 
fecundado  ao  útero  ,  em  cuja 
parte  íica  feito  o  depoílto  delle  , 
até  o  tempo  do  feu  natal,  nel- 
la  fe  conferva  ,  e  aiigmenta ,  al- 
gumas vezes  naõ  defce  o  ovo  fe- 

cun- 
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cundado  ao  útero,  e  então  íe 
cria  fora  delle  ,  cujo  parto  fe 
refere  fó  á  operação  Gefariana. 

Como  fe  nutre  ,  e  augmenta  o 
fétQ  dentro  da  madre  ? 

SS  Qy^ndo  o  dito  ovo  fe- 
cundado chega  e  entrarnella  ;  já 
vem  reveítido  de  hurnas  membra- 
nas ,  as  quaes  fazem  huma  união 
intima,  com  a  túnica  interna  da 
mefma  madre ,  e  dos  vazos  deL 
Ia  recebem  as  outras  hum  licor, 
que  he  próprio  á  nutrição  do 
feto  :  a  dita  união  fe  pode  fazer 
em  qualquer  parte ,  ou  lado  da 
Ibbredita  entranha  ,  mas  mais 
commummente  fe  faz  na  fua  par- 
te fuperior  ,  e  quando  fucceda 
ficar  a  placenta  fobre  O  horofício 
inferior ,  eítá  o  perigo  urgente. 

Que 
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Que  fe  entende  por  placenta}'. 

56  Aquella  parte  das  mem- 
branas ditas,  que  fe  ataca  á  tu- 
períicie  da  madre  internamente , 
cuja  figura  fe  reprezenta  redon- 
da 5  bem  femelliante  a  hum  paf- 
tel ,  formando  hum  corpo  carno- 
!^o,  fibrozo,  efponjozo ,  e^vaf- 
colar:  tem  de  diâmetro  com-» 
rnummente  dezafete ,  ou  dezoito 
polegadas  ,  e  de  elpeffura  huma^ 
até  huma  e  meia,  fazendo -fe 
mais  delgado  nas  fuás  extremi^ 
dades. 

Qual  be  o  feu  uzo  ?         ^ 

57  Efte  corpo  he  o  que  fer- 
ve de  orgaõ ;  que  recebe ,  pre- 
para ,  e  diftribue  o  mefmo  li-» 
cor  dito  num.  55. 

Em 
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Em  ^ue  tempos  fe  ataca  a  pla- 
centa ao  útero  ? 

58  Nao  falta  quem  aíEfme, 
que  até  o  fim  do  fegundo  inez 
da  geftaçaõ ;  naõ  neceílita  o  fe- 
to do  licor  nutritivo  da  mal , 
ou  para  melhor  dizer  do  ajunta- 
mento dos  vazos  da  madre  com 
os  da  placenta. 

Qual  he  a  origem  da  placenta  ? 

59  Do  numero  SS  ->  ^  S^  ^^ 
vê  que  a  dita  placenta  he  for- 
mada da  membrana  exterior  , 
que  reveíle  o  ovo  fecundado; 
muito  no  feu  principio  fe  obfer- 
va  na  dita  membrana  pequenos 
deliniamentos ,,  que  reprezentaõ 
a  figura  de  outras  tantas  raizes ; 
crefcem  eftas  ,  e  produzem  de- 

zem- 
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zembrulhos  pulpozos  de  cor  en- 
carnada donde  a  dita  placenta 
tem  a  fua  origem ;  terminaõ  os 
ditos  dezembrulhos  em  hum 
grande  nqmero  de  mammeloens , 
que  fe  introduzem  em  os  horofi- 
cios  dos  vazos  da  dita  vifcera 
para  receberem ,  e  affim  toma- 
rem poíle  do  liquido  já  lembra- 
do no  numero  ^'^ ,  e  ^y. 

Por  onde  pajfa  da  placenta  ao 
feto  o  liquido  donde  efie  fe 
nutre  ^  e  que  victos  padece  o 
cordão  umbilical  ? 

60  Pelo  cordão  umbilical ,  o 
qual  he  compoíto  de  huma  vea, 
e  duas  artérias  ,  e  de  hum  vazo , 
que  vai  defde  a  parte  fuperior 
da  bexiga  do  feto  á  placenta ,  a 
que  chamaó  os  Anatómicos  ura- 

Parte  L  D  ço ; 
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CO ;  a  figura  deíle  cordão  he  re- 
trocida ,  o  feu  comprimento  he 
pelo  commum  de  quatro  palmos, 
algumas  vezes  excede  efta  me- 
dida ,  ficando  de  comprido  em 
demazia,  ou  mais  curto;  quan- 
do he  muito  comprido  na  pcca- 
ziao  do  parto  fe  enlaça  com  o 
pefcollb  5  ou  pernas  do  mefmo 
feto  5  e  lhe  ferve  de  embaraço  á 
fua  fhhida  ,  aflim  dentro  do  úte- 
ro como  á  fahida  deile  ;  quando 
he  muito  curto  fica  mais  fujeito 
aos  movimentos  do  dito  feto , 
e  por  confequencia  pode  pade- 
cer os  m.efmos  daumos ,  ou  fe- 
nielhantes :  a!ém  difto  pode  o 
dito  cordcíõ  fer  mais,  ou  menos 
groifo ,  delgado  ,  ou  largo ,  cu- 
jas diilereoças  dependem  de  al- 
gu?na  attcnçaõ  ;  tanto  na  execu- 
ção do  parto ,  como  ainda  de- 
'    deile.  De 
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De  que  feriem  os  diff.  rentes  vz* 

zos  y    que  compõem   o  dito 

cordão  umbilical  ? 

61  A  vea  leva  o  fcingue  ,  ou 
o  licor,  de  que  íe  nutre  oféto, 
defde  a  placenta  até  o  fígado  do 
nieOiio  feto,  aonde  o  deícarrega 
para  daqui  paííar  a  fazer  a  cir- 
culação ,  nutrição ,  e  augmento 
do  lugeito  :  as  artérias  levaÕ  o 
refto  ,  ou  fobejos  da  nutrição 
defde  as  hypogaftricas  ,  até  á 
meíma  placenta:  o  uraco  fegun- 
do  alguns  Anatómicos  ferve  de 
conduzir  a  ourina  defde  a  bexi- 
ga até  o  vaco  das  membranas  , 
que  envolvem  o  feto,  aonde  a^ 
dita  ourina  fica  como  em  depo- 
zito  para  certos  meniílerios. 


D  ii  Quan^ 
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Quantas  faÔ  as  membranas  , 
que  envolvem  o  feto  ? 

62  Três  :  fegundò  alguns 
Anatómicos  a  faber  ,  corion  y 
ablantoides,  e  amnios. 

Que  couza  he  corion  ? 

63  He  Iiuma  membrana  com- 
pofta  de  duas  laminas  felpozas 
defiguaes  pela  parte  exterior  , 
que  corefponde  ao  útero  ,  e  liza 
pela  parte  interna. 

De  que  ferve  ? 

64  De  fe  pegar  á  fuperfície 
interna  da  madre ,  por  meio  da 
felpa  ,òu  mammeloens  aílima  di- 
tos ,  a  fim  de  receberem  o  fuco 
lembrado  no  numero  ^<). 

Que 
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Que  cotiza  he  amnios  ? 

65'  He  huma  membrana  mui 
delicada  ,  e  liza,  que  reveíle  a 
fuperficie  interna  .da  corion  ,  e 
he  a  primeira  que  cobre  o  feto. 

Qual  hc  o  uzo  dejla  ? 

66  Naõ  fó  de  veftir  o  feto 
mas  de  dar  paílagem  pelos  feus 
poros  ás  agoas  verdadeiras,  der- 
ramallavS,  e  depozitallas  na  fua  ca- 
pacidade. 

A  terceira  membrana  pela 
difficuldade,  que  ofFerece  na  fua 
dellecaçao  dá  motivos  a  que  al- 
guns Anatómicos  a  concedao  no 
racional ,  e  outros  abfolutamen- 
te  à  neguem. 

A 
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jí  placenta  ,  ^nemhranas ,  e\cor- 
dao  umbilical ,  que  formão  ? 

67  FcrmaS  aquelle  corpo , 
que  depois  do  feto  nafcido  fe 
extrahe  ,  a  que  chamamos ,  fe- 
cundinas  ,  e  vulgarmente  lhe  cha- 
mao  parias  ,  derradeiras  ,  di- 
anteiras ,  &c. 

Se  os  fetos  forem   dois ,  quan- 
tas  devem  fer  as  placen- 
tas} 

68  Duas ;  porque  aliás  mor- 
reria logo  hum  dos  fetos  ,  ou 
fe  naõ  crearia  ,  eftas  fe  confun- 
dem algumas  vezes  tanto  humas 
com  outray  ,  que  parece  fó  fer 
hnma  ^  e  fempre  que  excederem 
o  dito  numero  os  fetos,  ferao 
as  placentas  outras  tantas,  quan- 
tas os  fetos  forem.  Que 


ãe  partejar.         55 

Que  diferença  de  ejlados  ,  e  fi^ 
guras  fe  ohfervaÔ  no  titero  ? 

69  Paflados  os  primeiros  dias 
depois  da  fecundação  principia 
elb  vifcera  a  augmentar  de  vo- 
lume no  feu  fundo,  pela  fuama^ 
ior  dilatação  ,  a  qual  fe  vai  aug- 
.  mentando  mais  ,  e  mais  á  pro- 
porção que  o  feto  crefce;  paíTa- 
das  algumas  femanas  o  horoficio 
inferior  da  dita  vifcera  fe  avezi- 
nha hum  pouco  mais  á  vagina  ; 
do  principio  do  terceiro  mez  até 
?o  meio  fóbe  a  dita  vifcera  algum 
tanto ,  e  do  meio  até  o  fim  del- 
le  principia  a  mefina  dilntaçao 
a  commiinicar-fe  ao  dito  horofi- 
cio, e  a  ftzer  efte  mais  brando, 
e  mais  delgado;  do  fexto  mez 
por  diante  a  cavidade,  cu efpa- 
ço  da  dita  entranha  pouco  apou- 
co 
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CO  fe  derige  a  huma  figura  mais 
redia  com  o  horofíciojá  dito, 
e  fe  confunde  com  elle ;  o  pef- 
çoíTo  da  melma  madre  gradual- 
mente perde  fua  figura  cónica : 
feus  lábios  fe  fazem  brandos,  e 
cada  vez  mais  até  ao  tempo  do 
parto,  a  fim  de  ficarem  mais  ap- 
tos para  a  fua  dilatação.  Efta  re- 
gra tem  fuás  excepçoens  em  al- 
gumas fageitas  ,  pois  nellas  fe 
encontra  o  horificio  firme  até  a 
própria  acçaõ. 

Que  Jituaçao    tem   o  feto    na 
madre  ? 

70  A  maior  parte  do  tempo 
da  prenhez  fe  obferva  o  feto , 
en ferrado  nas  membranas  aílima 
ditas  no  numero  62.  fituado  de 
forma,  que  a  cabeça  corefpon- 

de 
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de  ao  fundo  do  útero ,  e  o  rof- 
to  ao  anterior  da  geftante ,  e  o 
efpinhaço  deIJe  fica  contíguo  ao 
da  mefma  geftante  anteriormen- 
te ;  no  tempo  mais  vizinho  ao 
parto  fe  volta  de  forte  ,  que  a 
cabeça  corre/ponde  ao  horoficio 
da  madre,  os  pés  para  fima,  e 
o  roftro  para  as  coftas  da  mai. 

Que  deve  fazer  a  Parteira  h-^ 

go  que  chegar  á  quefe  ccba 

em  acção  do  parto} 

71  Indagar  pelos  fymptomas 
já  ditos  numero  15  ,  16  ,  17  ;  e 
quando  íejaõ  duvidozos  ,  deve 
reconhecer  o  eftado ,  em  que  íè 
acha  o  horificio  do  útero ,  e  mais 
partes,  como  também  a  fitua- 
çaÕ ,  que  traz  o  feto ,  ou  a  parte , 
que  primeiro  íe  aprczenta  ,  cu- 
jo 
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jo  exame  fe  faz  dando  o  fitio 
conveniente  á  parturiente,  com 
o  dedo  Índex  per  fi  fó  ,  ou  jun- 
to com  o  maior  untados  com 
oleo  de  amêndoas  doces  fonda- 
rá  até  alcanfar  o  verdadeiro  co- 
nhecimento ,  e  bem  poder  prog- 
nofticar  do  bom ,  ou  mau  fuc- 
céíTo  5  que  fe  annuncia ,  e  tudo 
deve  fizer  com  muita  brandu^ 
ra  fem  nada  moleftar  as  partes. 

Que   mais  deve    reconhecer   a 
Parteira  no  dito  exame} 

72  A  boa  ,  ou  má  confor- 
mação da  vagina  ,  útero ,  feu 
horificio  inferior ,  e  pela  forma 
poffivel  os  oíFos  para  mais  ve- 
rídico fazer  feu  juizo. 


O 
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O  útero   muda  ãejittiaçao  no 
tempo  da  prenhez  ? 

73  Parcialmente  a  muda  fu- 
bindoraais,  ou  menos ,  ou  dei- 
viando-fe  de  alguma  forma  para 
os  lados  perdendo  aílim  a  ília 
abfoluta  íyuimetria  ,  cuja  ac- 
ção baila  para  fazer  hum  parto 
perigozo. 

Que  differença  de  Jituaçoens  po- 
de encontrar  no  e>^ame^  que 
fizer  a  Parteira  ^  a  ref peito 
das  dijfer  entes  partes  do  feto  ? 

74  Pode  reconhecer  o  feto 
envolto  nas  membranas ,  ou  def- 
pido  deilas ,  com  a  cabeça  ,  ou 
os  pés  para  baixo ,  e  o  roílo  pa- 
ra  traz  ,  ou  para  diante,  pro^ 
curando  hum  parto  natural ,  ou 

nefte 
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tiefte  aprezentar  alguma  diffe- 
rente  fituaçaõ ,  que  o  faça  diíB- 
cil  :  pode  aprezentarfe  o  dito 
feto  primeiramente  com  hum 
braço  ,  com  hum  pé,  ou  com 
ambos  juntos  ;  com  huma  náde- 
ga,  efpadoa  ,  de  coftas  ,  ou  de 
barriga;  ennovelado  ,  ou  em 
outra  femelhante  figura  ,  amea- 
çando hum  parto  laboriozo ,  ou 
de  perigo. 

Qtie  utilidades  tirão  as  Partei^ 

ras  de   conhecerem  as  fo- 

hreditas  circíim/lan- 

cias  ? 

75  O  prognofticarem  de  fu- 
turo com  acerto  ,  trabalharem 
no  prezente  com  fegurança  ,  e 
acautelarem  do  pretérito  os  ac- 
cidentes ,  ou  feja  com  acção  pró- 
pria y 
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pría  5  quando  pequenos ,  ou  com 
alhea  quando  graves. 


DIALOGO   IV. 

£;»  que  fe  trata  do  parto  fia-- 

tiiral ,  e  o  modo  como  nelle 

fe  deve  haver  a  Pm"- 

feira. 

DO  PARTO  NATURAL ,  E 

fuás  circumílancias. 

Se    a   Parteira  recoTíhecer  ,   que  o 

'parto  Je  faz  natural 'y  como  fe 

bãverd  ? 

76  "T^X  A  certeza  da  natu- 
ralidade do  parto 
pelas  boas  circumf- 
tancias ,  que  concorrem  da  par- 
te dos  orgaõs  da  parturiente ,  e 

mais 
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inais  condiçoens  delia ,  e  pela 
íituaçao  de  que  o  feto  depen- 
de para  o  dito  efFeito ,  ou  o  di- 
to parto  fe  faça  lançando  pri- 
meiro a  cabeça,  que  he  o  miis 
natural ,  ou  os  pés ;  a  Partei  a 
riefte  cazo  nao  deve  fazer  couza 
alguma  mais,  do  que  efperar, 
nafça  felizsmenteoditoféto.  Da 
natureza  deve  eíperar  todo  o 
foccorro  ,  mas  fem  embargo  ,  fe 
for  preciza  alguma  fomentaçao , 
a  fará  naquelias  partes  ,  aonde 
mais  convenha ;  e  depois  de  feito 
o  parto,  tratará  da  mai  ,  e filho 
fegunJo  os  preceitos  da  arte. 


O 
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O  parto  natural  fera  mais  pe- 
nozo  quando  fe  faz  pela  ca- 
beça 5  ou  quando  pelos 
pés  ? 

77  AíTentao  os  Auíhores  , 
que  o  parto  que  fe  fiiz  pelos 
pés  vindo  o  feto  como  convérri 
he  o  menos  cuftozo  ,  por  fe  di- 
latarem as  partes  gradualmente. 

Oue  Juccederd  fe  as  Parteiras 

imprudentemente  quizerem 

auxiliar  o  parto  natu- 

ral} 

78  Succede  feguirem-íè  Ioga 
os  damnos  lembrados  no  nume- 

^^  33- 


Se 


P" 
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Se  no  parto  natural  houver  ãi 
mora  vicioza  ,  nejie   cazo , 
que  deve  fazer  a  F ar- 
teira ? 


79  Naõ  lendo  muito  diffi- 
cil  o  deve  foccorrer  fegundo  a 
cauza;  porque  fe  efta  for  nafci- 
da  pela  reftricçaÕ  da  vagina , 
ou  horificio  do  útero,  contrac- 
ção ,  ou  perlezia  das  mefmas 
partes,  ou  por  cauza  das  vio- 
lentas dores  ,  poderão  foccorrer 
a  padecente  com  os  remédios 
aflima  lembrados  no  numero  35. 
Se  a  cauza  for  huma  maior  cur- 
vatura do  coccyx  para  a  parte 
anterior  na  forma  poffiv^el  o  le- 
vará para  a  parte  pofterior  ;  fe 
a  demora  for  por  cauza  da  má 
conformação  dos  ifchioins,  o  feu 
remédio  he  diíHcil  j  íè  a  cauza 

for 
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forem  hérnias ,  tumores,  fcir- 
rozos  ,  pulipozos  &c  que  oc- 
cupem  o  efpaço  da  vagina,  lhe 
naõ  poderá  valer  a  Parteira ,  mas 
fim  fará  chamar  Cirurgião  muito 
a  tempo,  e  para  todas  as  mais 
cauzas  que  concorrerem  ,  ou  fe- 
ja  por  hydropezia  das  mefmas 
partes  da  parturiente  ,  ou  da  ca- 
beça ,  ou  ventre  do  feto  ,  ou  íe- 
ja  por  efte  fer  monftruozo ,  ou 
demaziadamente  nutrido ;  as  ían- 
grias  nas  fugeitas  pletóricas ,  e 
havendo  grandes  dores  fervem 
de  grande  foccorro  ao  parto. 

Será  conveniente  metter  a  partu* 

riente  em  banho  morno  de 

agoa  doce  ? 

8o     Circumftancias   acompa- 

nhaõ  a  muitas  parturientes  ,  que 

Parte  I.  E  fó 
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fó  os  banhos  lhe  poderão  fen^ír 
de  auxilio  para  a  boa  felicidade 
do  parto,  com  advertência  po- 
rém j  que  fe  as  membranas ,  que 
envolvem  o  feto  já  efti  verem  ro- 
tas, naõ  tèm  tanto  lugar;  feef- 
tas  fe  romperem  dentro  domef- 
mo  banho  ,  fe  deve  logo  tirar 
para  fora ,  para  que  naÕ  fucce- 
da  morrer  o  feto  afogado» 

^s  ajudas  naÕ  faráÓ  prejtiizo 
grave  ás  parturientes  ? 

8i  Sao  eftas  hum  prompto 
remédio  na  prezença  de  alguns 
accidentês  ,  que  acompanhaõ  as 
fobreditas ,  e  fe  devem  uzar  fem 
receio  em  qualquer  tempo  da  ac- 
ção do  parto  ,  ou  depois  delia , 
fem  embargo  dos  abuzos  5  que  a 
relpeito  deftas  fe  encontrão  nâs 

mef- 
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mefmas  Parteiras  ,  e  mais  pef- 
foas  do  mefmo  fexo :  no  tempo 
do  parto  havendo  dores  gran- 
des ,  e  depois  deite  havendo  boa 
derramaçaõ  de  fangue  5  em  quan- 
to efta  durar  ,  fe  naõ  deve  uzar 
de  ajudas  feitas  de  plantas ,  ou 
remédios  irritantes ,  nem  o  calor 
da  calda  deve  exceder  ao  calor 
natural  da  fugeita  ,  e  para  o 
melhor  acerto 5  deve  ouvir  con- 
felho  fabio. 

Chegado  quefeja  o  te?npo  da  ac^ 

çãô  do  parto  ^  que  devefa^ 

zer  a  Parteira  ? 

82  Conhecida  a  proximida- 
de 5  em  que  o  ftto  fe  acha  para 
Vir  á  luz  pelos  fignaes  ditos  nu- 
mero 15  5  16  j  17,  18,  e  íe- 
guintes  5  nefte  tempo  deve  dif* 
E  ii  por 
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por  a  geftante  para  o  trabalho, 
que  íe  lhe  oíFerece ,  dando- lhe  íí- 
tuaçaõ  cominoda  ,  e  auxilian- 
do-a  com  aquelles  meios ,  que 
mais  lhe  forem  neceíTarios ,  os 
quaes  licao  referidos  no  num.  79. 

Que  ptuaçao  fe  deve  dar  á  mu- 
lher 5  que  fe  acha  na  acçaÔ 
do  parto  ? 

83  Differentes  fao  as  fitua- 
çoens ,  que  fe  coílumao  dar  em 
íemelhante  cazo,  o  que  fe  regu- 
la pelas  circumftancias  ,  que  íe 
encontrão  na  mai ,  feto  ,  e  fua 
íltuaçaÕ ;  fe  íaz  o  parto  melhor 
em  humas ,  ficando  eftas  de  pé 
com  as  pernas  aíFaftadas  ,  e  al- 
gum tanto  curvas  ,  encoftando- 
íe  com  os  braços  ,  ou  corpo  da 
cintura  para  fima  a  algum  leito  , 

ou 
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pu  meza  de  boa  altura  ,  ou 
agarrando-fe  a  parte  aonde  faça6 
a  firmeza  conveniente  ;  em  ou- 
tras prefere  o  fituarem  fe  de  joe- 
lhos ficando  também  hum  do 
outro  aíFaftados  na  diftancia  ne- 
cefl^iria;  outras  fazem  o  dito  par- 
to mais  á  fua  vontade  aíFentadás 
entre  duas  cadeiras ;  outras  kn- 
tadas  na  ponta  de  huma  fó  , 
para  outras  fe  faz  precizo  ,  dar- 
Ihe  fituaçaõ  na  cadeira,  que  pa- 
ra o  dito  menifterio  foi  de  pre- 
pozito  inventada ;  e  outras  fe 
faz  precizo  fituallas  na  borda  do 
leito ,  e  no  dito  lugar  fufpendel- 
las  pelos  braços ,  e  pernas  ,  fi- 
cando eftas-affaftadas ,  e  curva- 
das ;  e  outras  finalmente  na  meC- 
ma  cama  fe  lhe  dá  a  fituaçaõ  ne- 
ceíTaria. 

Quan- 
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fiando  o  parto  he   natural  j^ 

quejítiiaçao  Jerá  mais  con- 

ve7iiente  ? 

84  Nao  ofFerecendo  algum 
cbílaculo  pode  íltuar-fe  de  pé, 
de  joelhos ,  ou  fentada ,  efta  íi- 
tuaçaõ  he  a  que  commúmmente 
fe  uza  na  Corte ;  porém  fem 
embargo  dilfo  deíles  três  diffe- 
rentes  íltios  poderá  a  Parteira,, 
e  a  mefma  parturiente  efcolher 
D  que  melhor  lhe  parecer. 

fiando  tem  lugar  as  mais  fi- 
tuaçoens  já  lembradas  ? 

85  Nos  partos  deficeis  ,  nos 
laboriozos  ^  e  de  perigo  ,  e  quan- 
do faltao  as  forças  para  feme- 
ihante  trabalho ,  ou  efta  fe  acha 
acompanhada  de  alguma  grande 

enfer- 
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enfermidade  no  tempo  da  pre- 
nhez, ou  do  parto. 

Que  cúutellas  faÕ  nece [farias  nQ 
tempo  ãe  fiíuar  a  dita  par- 
turiente ? 

86  Se  o  fitío  que  fe  lhe  der 
for  fora  da  cama  ,  fempre  deve 
fer  em  o  lugar  mais  abrigado , 
e  izento  de  quaefquer  incommo- 
didades  ;  debaixo  da  fobredita  fe 
deve  introduzir  huma  lona  de  for- 
ma 5  que  efta  faça  varias  rugas,  ou 
pregas,para  nelías receber  o  liqui- 
do ,  que  fe  derramar;  fe  o  fitio 
for  na  cama  ,  devem  as  ditas  ru- 
gas ficar  viradas  para  a  parte  fu- 
perior ,  a  fiin  de  impedirerp  ,  que 
o  liquido  affima  dito  fe  eípalhej 
e  n  lugar  das  lonas  já  lembradas  , 
fe  pode  fervir  de  outra  qualquer 

couza 
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couza  feme!hante;  fará  qualquer 
operação  com  aquella  decência 
poíTivel. 

Depois  de  Jttuada  a  parturien- 
te 5  que  deve  fazer  a  Par- 

tetra  ? 

87  Em  o  parto  natural  naô 
fará  mais  ,  do  que  efperar  o  feto 
para  o  receber  ,  para  cujo  eíteito 
eftará  prevenida  com  o  precizo, 
e  para  abbreviar  o  parto  mandará 
tomar  a  refpiraçaÕ  á  parturiente, 
e  as  forças  com  todo  o  valor; 
porém  fempre  com  a  cauteJlade 
que  o  feto  efteja  em  caminho , 
e  fem  algum  impedimento  ,  que 
o  poíla  demorar  ^  como  já  fica 
referido. 


5V- 
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Se  o  feto  no  parto  natural  por 
alguma  cauza  menos  prin- 
cipal fe  demorar  na  va- 
gina  ;  que  fará  ? 

88  Auxiliar  a  fua  fahida  moj 
vendo-o  para  huma ,  e  outra  par- 
te com  toda  a  brandura ,  e  com 
a  mefraa  dilatará  as  partes  da  pa- 
ciente, até  fazer  a  perfeita  ex- 
tracção do  feto,  para  o  que  vin- 
do primeiro  a  cabeça  fe  lhe  pe- 
gará pelo  queixo  inferior ,  e  de- 
pois pelo  íovacos  dos  braços. 

Se  as  membranas  ,  que  invoU 
vejn  o  feto  fe  nao  tiverem  rom-- 
pião ,  e  por  conta  de/las ,  e  a 
ãgoa  que  ellas  contém  efte  fe 
demorar  na  fua  pajfagem  y 
que  fe  fard} 

89  Rompellas  com  as  unhas , 

ou 
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ou  com  algum  inftrumento  infe- 
zorio  com  a  cautella  de  nao  of- 
fender  o  feto  ,  ou  cortar  o  cor- 
dão umbilical. 

Quando   he  que  per  fi  rompem 
as  ditas  membranas  ? 

90  Sempre  que  eftas  naõ  faõ 
demasiadamente  rijas  ,  quando 
fobrevem  huma  dor  muito  forte  ^ 
e  a  cabeça  do  feto  fe  encalha. 

Que  fuccede  neffe  tempo  ? 

91  Alarga-fe  o  horificio  do 
útero,  e  parte  fupérior  da  vagi- 
na oíFerecendo  hum  amplo  efpa- 
ço  para  o  feto  fahir. 


De 
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De  que  fervem  as  agoas  ,  que 
fe  ãerramaÔ  das  membranas 
ajjima  referidas ,  quando  ef 
tas  fe  rompem  ? 

92  ÍSTo  tempo  da  geftaçio 
fervem  de  brando  berço  ao  feto, 
de  lhe  facilitar  os  movimentos , 
de  lhe  confervar  a  brandura  das 
partes ,  de  lhe  auxiliar  huma  me- 
lhor queda  ,  de  obrigar  o  mefmo 
parto,  pela  gravidade  dopezo, 
que  confervaõ ,  de  equilibrar  as 
acçoens ,  e  de  humedecer ,  abran- 
dar, laxar  as  partes  por  onde 
paifa  facilitando-as  para  a  ex^ 
^ençaÕ. 

Feito  o  parto  felizmente  ^  que  de- 
ve  fazer  a  Parteira  ? 

93  Pegar  no  feto  com  huma 

toa* 
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to  ilha,  e  envolvido  nella  ,  eA 
perar  que  faia  também  a  pla- 
centa. 

Se  efta  fe  demorar  que  fefará  ? 

94  Atar  com  hum  forte  fio 
por  duas  partes  o  cordão  umbi- 
lical na  diftancia  do  umbigo  do 
feto  quatro  dedos  ,  e  entre  as 
duas  linhas  cortará  o  dito  cor- 
dão ;  nunca  largando  efte  da  maõ : 
com  elle  fará  alguns  movimen- 
tos ,  ou  brandas  forças  para  ver 
fe  aflim  fe  facilita  a  fahida  da 
dita  placenta  ,  mas  com  toda  a 
cauteila  para  que  fe  naô  que^ 
bre ,  ou  rompa  o  dito  cordão. 


Sc 
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Senão  forem  fufficientes  as  di* 
Ugencias  ajfima  ditas  para 
extra  hir  a  placenta^  enaode- 
mimúrem  os  Jignaes  do  par* 
to  y  que  fe  fará  ? 

95  Examinar  nao  haja  no 
ventre  outro  fegundo  feto  ,  o 
que  fe  conhecerá  com  maior  cer- 
teza por  meio  do  exame ,  intro- 
duzindo a  maÕ  no  útero. 

Havendo  a  certeza ,  de  que  no 
ventre  ainda  fe  acha  hum , 
ou  mais  fétps  ,  que  fará  a 
Parteira  nefte  cazo} 

96  Efperar  com  o  cordão  do 
primeiro  até  fe  fazer  o  fegundo, 
ou  mais  partos  ^  que  fe  annun- 
ciaô,  e  depois  extrahir  as  pla- 
centas pela  melhor  forma  pof- 
fivel.  ^  Por^ 
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Porque  fe  naõ  deve  tirar  a  pla^ 

centa  do  primeiro  ^  fem  que 

tenha  nafcido  ofegtindo. 

97  Como  efta  ordinariamen- 
te fe  enterlaxa ,  ou  communica 
com  a  outra  placenta ,  no  tem- 
po de  a  violentar  para  a  extrahir 
fe  delaceraô  ;  e  rompem  as  fi- 
bras ,  naõ  íò  as  que  compõem  eft 
tas ,  mas  ainda  as  da  membrana  , 
que  revefte  internamente  o  úte- 
ro ,  ou  as  do  mefmo  cordão  unv 
bilical  5  de  que  fe  podem  feguir 
graviíiimos  damnos. 

Se  a  placenta  fe  demorar  por 
catiza  do  frio  conjlipar  ,  e 
apertar  as  partes  por  onde 
ha  de  fahir^  que  fe  deve  fazer  ? 

98  Meíter  a  mulher  em  cama 

quen- 
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quente  ,  e  quarto  abrigado ,  e 
íituada  de  forma,  que  fique  de 
coftas,  com  a  cabeça  alta,  as 
pernas  curvadas ,  e  affiiftadas  hu- 
ma  da  outra  ;  o  cordão  um.biU- 
cal  fe  atará  á  curva  da  perna  da 
fobredita  por  fima  de  hum  panno, 
ou  atadura,  que  para  o  dito  ef- 
feito  fe  tiver  applicado  ,  a  fim 
de  que  o  dito  cordaõ  fe  na6  re* 
colha ,  e  á  roda  defte  fe  enrola- 
rão pannos  molhados  em  o  co- 
zimento feito  de  alecrim  ,  man- 
gerona,  e  poejos,  com  o  cuida- 
do porém  de  naõ  deixar  esfriar 
os  ditos  pannos;  continuando  com 
eftes ,  e  com  as  mais  diligencias 
até  que  per  fi  a  dita  placenta  fe 
extraia  ,  o  que  pelo  Gommum 
fuccede  felizmente,  nao  concor- 
rendo outras  cauzas  :  as  mcf- 
mas  diligencias  fe  podem  fazer 

fem- 
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fempre  que  a  parturiente  tiret 
falta  de  forças^  ou  do  trabalha 
ficar  muito  fatigada ,  e  fe  nao 
poder  confervar  na  fituaçaõ  con- 
veniente :  o  cozimento  aílima 
dito  pode  fer  feito  em  vinho 
branco,  ou  tinto,  agoa,  ou  lei- 
te ,  fegundo  melhor  parecer  ,  e 
accidentes ,  que  fe  oíFerecerem. 

Devem  extrahir-fe  violentamen" 
te  as  fecundinas  ? 

99  De  nenhum  modo  ;  fó 
fim  quando  tivermos  a  certeza  , 
de  que  a  placenta  eftá  defpega- 
da  da  membrana,  que  revefte  o 
útero  internamente  ,  e  então  fe 
fará  a  operação  na  forma  leguin- 
te;  introduzir-fe-ha  a  maõ  ef- 
querda  pouco ,  e  pouco  fuccefli- 
vãmente  peia  vagina  até  chegar 

ápla- 


#phdentai,Ieifc)  pegará  nas  fe* 
cundinaií  comhairibàs  as  maos;^ 
e  por:  ej las  irá .  pruxando  gcadi»» 
almente  até  a  dita  placenta  def- 
<,cer  á  vulva,  e  entaõ  fe  acabará 
de  extrahir ,  e  fera  conveaiente 
tomar  a  refpiraçaó  a  parturien- 
te ^  on  mandar  que  efta  aíToprfe 
com  fofça  em  huína  garrafa  , 
quando  fe  quizer  extrahir  fem  o 
auxilio  da  operação  da  maô. 

Que  condi çoens  devem  concor-- 
rer ,  fejn  as  quaes  fe  fiao  po^ 
der  d  praticar  femelhante  ope* 
raçaÔí 

loo  Devem  as  partes  da  fo- 
bredita  eílarem  brandas ,  e  la- 
xas fem  dor  grave ,  nem  inflam- 
maçaô ,  e  que  naõ  haja  precedi- 
do ,  ou  continue  flu^go  de  fan- 

Parte  I,  Ç  gue  ^ 


^ueyíB  giigo^íèibredíta- placenta 
^ftèja  já:.drfpfegada  y  e  Ja^fb  das 
^ííiáesa^raiías  dor;  uitera^  te  cfue;  ef- 
%abna6íieftej^  :em  acçaõ  diípofta 
kr!íifec<alhLer-&  f  ou  p/dito  útero 
iam;  iaí guina  acçáÕ  convulfiva. 

"Cofri  que  Iprecauçoens  fe  pajfará 
á  manual  e atracção  daplor- 

om'^í  centã} 

loi  Dando  á  paciente  a  fi- 
tuaçãõ  ,  que  melhor  convenha,  íe 
je:5can:iinará  o  lugar,  que  occupa 
a  placenta  ,  ^  fò  ^fta  íe  acha  , 
ou  nao  feparada ,  e  fe  dentro  fi- 
caria alguma  porçâõ  de  membra- 
nas ,  ou  cordão  }~e  fendo  aíGm  fe 
introduzirá  a  mao  pela  forma  fe-? 
guinte.  Untada  efta  com  oleo 
de  amêndoas  doces ,  ou  de  aífu- 
cenas  ^  juntos  os  dedos  em  figu- 
ra 
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ra  de  huma  pinha  para  melhot 
fe  introduzirem  pela  vagina,Í(  e 
depois  o  dedo  Índex  pelo  hori- 
ficio  do  útero ,  e  a  efte  fe  fegui- 
■rá  o  do  meio  f  e  os  mai-s  por 
graduação,  infinuandoos  entre  as 
anembranas ,  e  a  fuperficie  inter^ 
na  do  útero  virando  para  efta  as 
coftas  da  maõ  ,  e  defpegando 
pouco  a  pouco  a  corion ,  com  as 
pontas  dos  dedos  ,  e  naõ  com  as 
unhas  na  fuppoziçaõ  ,  que  ainda 
fe  achem  contíguas  humas  par- 
tes com  outras  j  e  nefte  tempo 
outra  qualquer  peíToa  irá  com- 
primindo o  ventre  para  aíTim 
melhor  fe  defpegarem  ;  quando 
o  dito  cordão  eftiver  da  parte  de 
fora  5  fervirá  de  guia  para  a  in- 
troducçaõ  da  maõ  ,  e  de  fignal 
certo  de  que  ainda  preziíle  den- 
tro a  placenta.  i 
F  ii               ^Se 
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Separada  a  placenta  da  fuá  con- 
tiguidade 5  como  fe  finda  a 
operação  ? 

102  Tirando  a  maõ  feguran- 
do  bem  as  membranas ,  o  dedo 
polex  fe  apoia  fbbre  a  união  do 
cordão  umbilical ,  e  com  os  ou- 
tros dedos  abertos  fe  fujeita  a 
parte  oppofta  do  dito  cordão  ,  e 
apertando  bem  fe  vá  tirando  fua- 
vemente  a  mao  abrindo  o  útero 
com  o  movimento  de  rutaçaô. 

Nao  fe  podendo  tirar  inteiras 

as  fecundinas  por  haver  já 

nellas  alguma  corrup-- 

çao  ^  cjtiefefará  ? 

103  Os  pedaços,  que  fe  ti- 
rarem 5  fe  guardarão  para  fe  exa- 
minarem 5   e  com  elles  intimar 

aos 
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aos  afliftentes  ,  e  profeíTores  a 
quanto  difficultozo  era  o  extra- 
hirem-fe  inteiras ;  ifto  fará  a  fim 
de  defender  o  feu  credito. 

Depois  de  extrahidas  as  fecmu 
dinas  y  que  fe  deve  fazer 'í 

104  Enfaxar  muito  bem  o 
fTentre  da  paciente  depois  de  fo- 
mentado com  óleo  de  amêndoas 
doces  fem  fogo ,  apertando  por 
gradulidade  vagaroza ,  e  dar-lhe 
bom  íitio ,  e  defcanfo. 

Se  com  todas  as  diligencias  af 
Jima  lembradas  ^  a  Parteira 
fiaÔ  puder  extrahir  as  fecun* 
dinas  ^  que  fará} 

105  Mandará  chamar  Cirur- 
gião antes  de   maior  eftrago  a 

tempo, 
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tempo^  que  o  fobredito  poíTa;  re^ 
mediar  os  accidentes,  e  a  mef- 
mâ  ordem  obfefvará  fempre, 
que  encontrar  diíEculdadesí^fua 
pratica. 

Quaes  f ao  os  motivo ^^  qmúhri- 
gao  a  introduzir  as  mãos  no 
Útero  depois  da  parto  ? 

ig6  Haverá  fiuxo  de  Tangue, 
ou  recolheré?o-fe  as  fecundinas, 
difficultar-fe  a  extracção  deftas, 
procídencia  da  vagina,  ehorifi- 
cio  do  mefmo  útero,  fua  debi- 
iieiade,  oulaxidao;  a  rotura  das 
membranas ,  que  formão  o  cor- 
dão ,  ou  deípegamento  total  do 
meíiiío,  o^  que  tudo  pódê  fer 
principalmente  tendo  por  cauza 
àlgum  corpo  eítranho. 

Qtie 


Que  fiUiaçãÕ  deve  ter  a  Pqrteif 
'rà:  quando^ Jizéf^       fuás    ^ 
" '  ópèràçòens  ?     :'''  *^^ 

turiente  ,  porque  fe  eíla  fe  achar 
dei  joelhos  5  li^-teóirTpÊíeirfkigar 
de  hoa  altura.^  dève^  a  Partekà  iefe 
tar  de:fíé  y  com.  ás;,:pernas  aígum 
tanto  juntas ,  mas  huin  pémâis 
aátanfe4.:do  que  coatro  ^^e  ó 
í:orpo '  apoiado  cóm  a  maõ ,  quê 
míèè  3DÇ)éra  ibbre  algum  plano  íoí- 
lidonjoporém  fé  a  parturiente  efr 
tive3?3ÍiO':cha6-,  ou  fentadaí  eça 
cadeir^you  íituada  de  outra  quat 
iquer  íforma  ^^  nefte  cazo  elegerá 
a  íituaçtó ,  que  mais  convenieííi 
te  lhe  parecer. 


Se 
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SèaParteifavír  qtie.q  patto 
fè  demora  ,  é,afugeitd  fé  de- 
zaníma  ^  efatiga\  ou  as  for 

:.  v;iò8  íjlandar-liie  dar; :  algum 
caldo  de  galiinha  y  o\k  ^ilguinas 
colheres  de  geléa,  ou  de^vinho 
liao:  havendo  grandes  dores  ,  fe*- 
bre,  oii"receÍD  diC  inflau^m^çaÕ •; 
havendo  femelhantes  accidentes:^ 
fera  míiis  útil  õ  Uzo  do  leite  eom 
gemas  de  ovos  batidas  comVal^ 
gunt  •  aíTucar  ,  ou  eom  algcímas 
fatias  iáe  paõ  de  ló.  O  café  >  e 
chieolate  he  :  muito  perjudicial 
fempre  que  houver  os  ditos  fimp- 
tomas;  porém  em  algumas  oc- 
cazioens  ,  e  em  algumas  fugeitas 
fe  poderá  uzar  juntando-Ihe  mais, 
pu  menos  leite  j  do  dito  chieo- 
late 
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late  p 4^  deve  menos  uzar  ,  por 
dôrfta ;  do  muito  óleo,  de  que 
abunda ,  e  vários  aromas ,  que 
fe  lhe  ajuntaõ  ,  os  quaes  fao 
muito  nocivos  em  varias  cir- 
cumftancias  cuja  decizaõ  naa 
pertence  a  efte  lugar :  depois  do 
parto  deve  ficar  a  parturiente 
em  huma  rigoroza  dieta  até  fe 
julgar  livre  da  inflammaçaÕ  do 
útero  ^  e  dos  peitos ,  como  mais 
largamente  tratamos  no  fegun- 
do  tomo. 

Seojfeto  ao  nafcer  vier  com  pou- 
cos alentos  de  vida ,  ou  ti- 
ver padecido  sontuzosns  por 
cauza  dos  apertos  ^  como  fe 
tratara'^ 

109     Immediatamente  que  íè 
conheça  no  feto  a  grande  debi- 
lidade 
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lidade  de  feus  ofgaos ,  ou-i^òs  e&' 
feitos  ^adqfaeridos:  pelo^difficil 
de  Teu  nafcimento,  fe  envolve^ 
rá  em  pannos  molhados  no  cozi- 
mento das  hervas:ditas  nonum. 
98.  feito  €m  vipho ,  e  com  efte 
fe  lhe'  borrifará^^  b^  rofto ,  c  nos 
Mfizes  fe  lhe  metteráõ  mechas 
molhadas  nelle  ;  -  as  folas  dos  pés 
fe  ^  lhe  esfregarás  com  pannos 
bolhados  no  mefmo  cozimento , 
ou  com  hum  pincel  feito-  de  ca- 
bellõs ;  pelo  inteftino  re£to  fe 
lhe  fará  receber  o  fumo  de  hum 
pouco  de  tabaco  de  rolo  ;  èftan-' 
do  nos  termos  de  poder  engo- 
lir fe  lhe  darão  algumas  colhe- 
res de  café ,  ou  de  agoa  de  ca- 
néla,  ou  de  laranja ,  de  herva  do- 
ce 5  ou  de  vinho  ,  e  depois  difto 
fé  lhe  dará  o  peito;  devem  con- 
tinuar eftes  foccorros ,  até  fe  ref- 

tabe- 
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táreteGer  ^  e  porem  eftado;  de 
fe  poder  confervar ,  no  ca-zo  de 
que  a  cabeça  venha  trjiisíígura-í 
da  ,  t)u  aberta',  Jfe  líie  'darái-q 
melhor  figura. y-e  fe  .conferTâuá 
nefta  por  meio  de  tiras  de  patt^^ 
jnò ,  ataduras^v:Coífas ,  ou  barrei 


Se 'O  ':féto  nmimfimr  enfermo y 
:  como  fe  dmetrutaí''}'^       * 

i^^ríOTrK  ..  vrÀúo  ."i-  . .  v 

I  IO  Separadoido  cordão  um* 
bilical  depois  defte  muito  beiít 
^tado',  ou  antes  (  q  quetamben:» 
fe  faz  quando  he  preàizo ,  quer 
do  feto  fe  derrame- algum  íangue 
para  eíifeito  de  dezafogar  as  par^ 
tes,  que  pelo  aperto  ,  que  pa^ 
deceo  o  cordaô  uítibilieal  Çq  'm-^ 
tomefceraõ  ,  e  mudaraÕ  de  cor ) 
fe  lava  em  agòã  moína  fimples^ 

ou 


pi       Novo  methoão 

Gu  cozida  com  alguns  aromas , 
ou  com  vinho,  e  depois  fe  exa- 
mina a  boa  formação  das  partes, 
peiíforando  aquellas ,  que  o  ne- 
èeíRtafem,  como  pode  fer  o  in- 
teftino  reâo  ,  e  feparando  aquel- 
las^ em  que  Fe  fi:^r  preciza  et 
ta  operação  ,  como  v.  g.  o  freio 
da  lingoa ,  ou  algum  dedo  de 
rnais;  depois  diffo  fe  lhe  deve 
dar  alguma  colher  de  mel ,  ou 
xarope  de  chicória  de  Nicoláa 
compoílo  com  Ruibarbo  para 
fazer  excretar  o  mecónio ;  no 
umbigo  nos  primeiros  dous ,  ou 
três  dias  bafta  uzar  de  huns  pan- 
ninhos  de  linho  fino  ,  ou  plan- 
dietas  de  fios  feccos  ,  ou  de  al- 
godão ;  ultimamente  fe  enfaxa  , 
e  paliado  algum  tempo  fe  lhe 
manda  dar  de  mamar  ;  em  os 
mais  dias  feguintes  fe  deve  tra- 
tar 
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tar  ó  feto  com  toda  a  limpeza  ^ 
ordenando-lhe  o  bom  leite ;  paíl 
fado  o  terceiro  porão  á  roda  do 
cordão ,  que  já  fe  acha  fecco ,  os 
ditos  panninhos  ,  ou  fios  molha- 
dos  em  balfamo  de  arceo  quen- 
te ,  ou  de  aparicio ,  ou  em  óleo 
de  amêndoas  doces ,  ou  em  azei- 
te ,  affim  fe  continuará  até  fe  fe- 
parar  o  dito  cordão;  depois pol-, 
veriÉará  o  lugar  que  deixou  o 
dito  cordão  com  os  pós  de  Mur- 
ta ,  ou  de  cafca  de  Roma,  de 
AleCrim,  eRozas  ,  oudeSoma- 
gre  &c.  com  todos  juntos  ,  ou 
com  aquelle ,  de  que  fe  fizer 
eleição,  por  ÍJma  fe  lhe  porá 
íeu  panninho  ,  e  pequeno  chu- 
maço tudo  fujeito  por  meio  de 
huma  tira  de  panno  j  dos  pós  fe 
deve  uzar  até  fe  fazer  huma  ci^ 
cdXúz  perfeita  no  lugar  do  um- 
bigo^ 
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Jbigo ;  do  chumaço ,  é  tira  fe 
íiza  até  fe  palTar  o  terc^iço,  e 
quartOí  raez  para  fujeítar  aquel- 
la  parte,  a  fim  de  que  lhe  nao 
íobrevenha  alguma  hérnia  ,  óu 
tumor  j  a  que  chairiamos  exom^ 
phale. 


DIALOGO  V, 

DO  PARTO  NATURAL  DA 

fegunda  difFerença  num.  7.  ' 

Qual  he  a  fegunda  differença 
do  parto  natural  ? 

III     "TJ"  S  aquella^que  era 
i^~1  razão  da  oppofta 
íituaçao ,  que  to- 
mou o  feto  nos  aprezenta  pri- 
meiro os  pés  do  que  a  cabeça. 

Qual 
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-Quãkdeftes  partos  he  o  mmx 
jacill 

112  Efte  fegundo  ;  pela  ra- 
íza6  -de  fe  dilatar  em  ^as  partes 
mais  gradualmente  5  como  já  fe 
diffe  em  o  numero  77.  com  a 
diíFerença  porém ,  que  efte  por 
acazo  íe  faz,  fem  que  feja  pre- 
cizo  o  auxilio  da  Parteira. 

Que  condi çoejts  fe  requerem  dà 
parte  do  feto  ^  para  a  fa- 
cilidade dejie  parto  ? 

113  Que  naõ  feja  monftruo- 
zo ,  nem  muito  inchado  ,  que 
traga  a  fituaçao  lembrada  no  nu^^ 
mero  7  ,  que  faiaõ  ambos  o?  pés 
juntos ,  e  que  as  pontas  dos  de^ 
dos  fe  avizinhem  ao  facro. 
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Haverá  alguma  differença  en- 
tre os  Jignàzi  (i^efte  fegundo 
parto  com  os  do  primeiro} 

114  A  differença  ,  que  fe  em 
contra  nao  he  outra  mais ,  que 
naõ  guardar  o  ventre  em  volume  | 
a  regularidade ,  que  fe  obferva  no 
primeiro ,  fundando  fe  conheffe  , 
que  o  horificio  da  madre  fe  di- 
lata mais  vagarozamente  ,  e  no 
lugar  aonde  nò  primeiro  fe  en- 
contra a  cabeça ,  nefte  fe  achao 
os  pés;  as  dores  naõ  faõ  tao  vio- 
lentas ,  e  ordinariamente  termi- 
nao  era  falias ,  ou  ceffaõ ,  as  ago- 
as  fe  derramao  em  maior  quan- 
tidade. 

Como  fe  fará  e fie  fegundo  parto 
natural} 

1 15  Situada  a  parturiente  co- 

mo 


^ 


fnOf\melhoi:  parecer  ,  tendo  pri- 
meiro conhecido;  -a  joccaziaõ  fuf- 
íiciente ,  fe  deve  esforçar  efta 
paéa  coflimai?  tiflorcontiraiaf 
as  fdf  ças  neceíTáiiias  ,  e  logo  que 
os  l^srprincipiaVçai  a  defcer .,  fe 
devem  acomp^ijÉar  eôm  a  maá 
até  fe,  lhe  poder  pegar  nelles,para 
que  fe  nao  naíDleftem  j  ou  reco- 
Ihao  .outra  vez  ^  tintrodil^âindo 
hjum  dedo  jiCtttítíJs  hum^e  ou- 
tro  pé,  e  logo  gradualmente  fe 
iraõ  tirando ,  e  o  mefmo  fe  fará 
feoín  as^ci  pernas,  até  que  os  joe- 
lho», appareçaõ:  ^  eftando  nefte 
eftado  fe  .exa^í^inará  fe  o  cordão 
umbilical  fe  acha  paílado  por 
entre  os  artu^,  do  dito  feto  ^  que 
fendo  aífim  ferilezembaraç^rá  pri- 
meiro que  fe  faça  algum/ movi- 
mento. 

,   Parte  L         Q  Como, 


5>&       Novú-mtiado 

Como  Je^^dev^eni  tratai  as  par* 
tes 5  que ^ãSfabindo í  : 

1 1 6  Irfe-há'  pegando  ncUas 
Cdm  ambas  aíMtiãòsy  embrulkaiv 
do-as  èm  >bum  feço  ífino;  qiien-* 
te,  que  fe  prtodpia  nos  pés  , 
pernas ,  'e  coícasg  e  deftasi  íe  paC- 
la  aos^  hprfibrbs :  fen^te  cora.  o 
cuidadd^,  que  fe  naõ  oíFendao  as 
ditas  apartes  y  nem  'as  da  partm 
rienté,         ^    - 

Antel  que  faia  :à^  cahçu^  fera 

con^venienPe  fa^erfnais  ai-- 

gurnâ  céu^za} 


,  j 


117  He  níuitd  conveniente 
tifar  l^yímeiro^  <^  braço  ,  que^ft- 
óar  fBaís  pe^to  ítò  coccxys ,  êxa^ 
minando,  queooutto  naô  fiquè 
entre  opefcolFo  do  feto,  eopu- 

feií?, 
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bísy*  para  que  naõ  fucceda  o  fras 
ârurar-íe  o  cubitus ,  ou  radius  do 
dito  feto. 

Como  fe  tirarão  os  braços  ? 

ii8  Far-fe-ha  a  diligencia 
por  introduzir  hum ,  ou  dois  de- 
dos parairbufcar  hum  braço,  e 
depois  o  outrojfazendo  a  extenfao 
delles ,  podendo  fer ,  com  muita 
fuavidade,  fem  que  íe  forcem, 
ou  móleftem- 

Quando  a  cabeça  for  fabindo , 
que  fará  ? 

119  Examinar  fe  o  rofto  vem 
lateral  ,  ou  pofterior ,  e  averi- 
guar fe  fe  tem  dado  a  meia  vol- 
ta ;  ifto  he ,  quando  tiver  feito 
diligencia  para  iífo. 

G  ii  & 
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Se  ay  cabeça  tiver  dado  a  meia 

i  vúJta^   e  por  efta  cauza  ejll- 

ver  demorada ,  que  fará  ? 

1 20  Trabalhar  por  fazer  que 
fubá  para  fima  algum  tanto  ,  pa- 
ra lhe  dar  melhor  fituaçaõ  ;  e 
fendo  neceífario  introduzirá  dois 
dedos,  e  os  levará  á  boca  do 
feto  ,  com  os  quaes  fe  lhe  tapará 
a  dita  boca  ^  dando-lhe  ao  mef- 
ino  tempo  meia  volta  ^  e  depois 
iè  acabará  de  tirar. 

Com  que  precauçoeiís  fefaraÔos 

movimentos^  para  fe  ex- 

trahir  o  feto} 

121  Suaves 5  repetidos,  íiic- 
cefiivos  ,  e  em  diftinílas  diree- 
çoens  ,  em  forma  de  rotação  ; 
dando  baítante  acçaÕ  ás  voltas  , 

09 
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ou  movimentos  para  evitar  fe 
troçao  as  partes,  desfigurem ,  e 
fe  molefte  o  feto ,  ou  le  deslo- 
que 5  ou  fe  fepare  a  cabeça  do 
TOefmo  ;  o  movimento  das  arti- 
culaçoens  das  extremidades  fupe- 
riorçs  5  fe  fará  para  onde  tiverem 
a  fua  acçaõ. 

Em  todo  o  tempo  da  extracção, 
que  fe  deve  fazer} 

122  Seguir  fempre  a  direc- 
ção da  vagina  ^  para  que  fé  nao 
embarace  com  o  colo  da  bexiga, 
e  para  que  melhor  cedao  as  par- 
tes fe  deftendaõ  ,  e  menos  fe  mo- 
lefte a  parturiente,  e  o  féto^ 
para  o  gue  fe  tirará  pouco  a 
pouco,  e  nao  efperar,  que  elle 
per  fi  faia ;  ifto  fe  deve  entender 
havendo  algum  embaraço ,  ou  fe 
O  parto  fe  fizer  lentamente.  -     Se 
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Se    o  feto    lançar  primeiro  fí 

hum  pé  y  que  fará  nejie 

cazo  ? 

125  Introduzir  os  dedos, ou 
mao  ir  bufcar  o  outro  para  ajun- 
tar com  o  primeiro  ,  eextrahil- 
los  ambos  ao  meímo  tempo  ; 
advertindo  que  fe  eftiver  dobra- 
do contra  o  ventre ,  fera  necef- 
fario  introduzir  a  mao  até  lhe 
chegar  para  o  trazer;  porém  fe 
eftiver  virado  para  a  parte  pofte- 
rior ,  bafta  eftendello  com  hum , 
ou  dois  dedos ,  ou  como  melhor 
puder  fer. 


Se 


de  prt^if^      I^S 

Se  OS:  calMnh^f^m^rem  'cirlfk 
dos  para  afNçík^s  da  partu- 
riente 5  pter^arÂa  F arteira 
nejie  cazo  ? 

124  ,  Qiian^^  ^ffim  fe  j^f% 
-zentem  ol  pés  ;he  Cgnai  cjt^rto  ^ 
4^  que  o  roílo  dofétò  vem,  {>a^- 
ra  diante  ,  e  neftçs  termos  fe  íh^ 
^iáíiTieia  volta  kternlmente  pér 
lo  modo  poílivel ,. -para  que  o  dir 
to  rofto  fique  virado  para  a  par- 
te pofterior  ,  que>ã  Eiâõ  fer  af? 
íím  fuccede  çomrnumniente ,  fi- 
car a  barba ,  ou  queixo  inferior 
do  dito  feto  embaraçado  fobre  a 
parte  fuperior  dos  oílbs  púbis  da 
parturiente ,  è  neftes  termoÃ  h^ 
a  morte  do  dito  feto  certa* 


Em 


Em  qmfè^p0^^haãt^^^^ 
feto  pâraèkthhw  lhe  dar' a 


125"  Depois  que  as  pernas 
éftiyerefn  fòi-â-  ^(^uancjo  as  náde- 
gas apparecerêréí  ^'' vulva  y  fé- le- 
vantará algtwn  tanto,  parai  'fima  -, 
e  f&  lhe  dará  ã  volta  neceffaria, 
ficando  aíTim  na  fituaçaô  -iera- 
brada  íium,  7. 

Porque  fe  j^a^ãe  virar   o  feto 
logo  que  app arecer emas  nOr' 
degãs  ?         *  " 

126  Porque  fe  fe  fizer  antes 
fé  .forçaráó  as  articulaçoens  das 
pernas,  e  fe  poderáõ  dedocar, 
e  fendo  mais  tarde  achando-fe  o 
corpo  já  na  vagina ,  e  a  cabeça 
íicunhad  T ,  nao  poderá  ceder  ao 
impulfo  das  forjas.  Em 
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Em  o  ventre  do  feto  prijícipi- 
ando  a  apparecer  ^  que  fe 
.  fará  ? 

I2|?  Procurar  o  cordão  umbi- 
lical para  puxallo  algura  tanto  , 
a  fim  de  fe  facilitar  a  circulação ; 
cuja  diligencia  fe  fará  com  todo 
o  fentido ,  para  que  fe  naõ  rompa. 

Sa  a  cabeça  por  gr  o  ff  a ,  ou  por- 
que tenha  algum  tumor ;  fe 
naÔ  puder  extrahir  ^  que  fa-- 
rá  a  Parteira  nejle  cazo  ? 

128  Remetello  á  Cirurgia. 

Quando  fera  obrigada  a  Par^ 
teira  a  darfituaçao  ao  feto. 

129  Sempre  que  nao  vier  a 
cabeça  ,  ou  os  pés  diante,  e  me- 
nos 


7o6       Novo  methoão 

nos  perigo  pôde  haver  de  o  vot 
tar,  do  que  deixalloá  natureza. 


DIALOGO  vr. 

Do  parto  de  dois  fetos ,  a  que 

chamao  Gémeos  ,  e  do  dos 

monftros. 

Que  ordem  fe  hade    feguir  no 
parto  quando  os  fetos  fo- 
rem dois  ? 


^3^       A    Mefma  ,  que  até 

/\   agora   tratámos  , 

para  operar  com 

mais  acerto  deve  a  Parteira  bem 

conhecer  das  fuás  íitUaçoens. 


Oue 
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Que  differença  de  oppoziçoens  fe 

podem  encontrar  nos  fetos 

de  femelhante  parto  ? 

151  Humns  vezes  fe  encon- 
trão com  huma  íltuaçaõ  natural 
feguindo-fe  hum  ao  outro  de  ca- 
beça abaixo ,  e  então  fuccede  fa- 
zer-fe  hum  parto  com  muita  fe* 
licidade;  outras  vezes  defce  hum 
com  a  cabeça  para  baixo ,  e  ou^ 
tro  com  os  pés,  deitan^  hum 
fó  pé ,  ou  ambos  ,  e  entaõ  po- 
dem moftrar  alguma  difficuldade 
no  parto  ;  outras  vezes  fe  encon- 
tra hum  ,  e  outro  mal  fituados, 
ou  enterlaxadas  as  pernas  as  de 
hum ,  cora  as  do  outro  ,  ou  os 
braços ,  e  entaõ  nao  fó  annun- 
ciaÕ  humdiíRcil  parto,  fnaspe- 
rigozo  ;  outras  vezes  hum  ,  e 
outro  defcem  ao  mefmo  tempo, 

Antbus 


iò8       Novo  méthoio 

'Ambos    os  fetos  fe   encontraS 

clatizurados  em  humas  mef- 

mas  fuembranas  ? 

132  Tantos  quantos  fejaõ  os 
fetos,  devem  fer  as  membranas 
próprias  ,  que  involvaÕ  a  cada 
hum  em  particular  ,  e  outras  tan- 
tas haõ  de  fer  as  placentas ,  as 
quaes  íe  naõ  devem  extrahir, 
em  quanto  no  ventre  houver  al- 
gum feto  ;  veja-fe  o  numero  96 , 
e  ^7. 

Como  Je  fará  o  parto  de  dous\ 

ou  mais  fetos  fcgtmdo  as  dif 

'  ferenças  das  fuás  fituaçoes  ? 

133  Da  mefma  forma,  que 
fica  dito  no  IV.  Dialogo  quan- 
do naõ  oíFerece  difficu Idade  al- 
guma ,  e  quando  algum  dos  in- 
fantes 
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fàntes  fe  aprezenta  pelos  pés ,  fe 
feguirá  ^  mefma  ordem  do  Dia- 
logo V. ;  e  fe  forem  fituados  dif- 
ferentemente  5  ou  nao  forem  re- 
gulares na  compoziçaÕ  de  feusi 
membros  ,  fe  feguirá  a  mefma 
ordem,  que  dizemos  adiante  no 
Dialogo  VIL  f ) 
* 
Do  parto  dos  monjlros, 

134  Os  monftros  fao  humas 
vezes  gerados  com  femelhança  á 
efpecie  humana  ,  outras  vezes 
nao  tem  delia  femelhança  aij^u- 
ma ,  humas  vezes  com  vitalida- 
de 5  e  outras  fem  ella ,  ou  duvi- 

doz^i ; 


O  Quando 'fa6  dois  os  fetos  no  ven- 
tre, tem  ordinariamente  cada  hum  m.enos 
Volume  de  forte ,  que  ambos  os  fetos  jun-- 
tos  naõ  fazem  mais   volume  que  hum  íó. 
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doza;  osfeus  membros  excedem 
muitas  Vezes  em  numero  ,  e  ou- 
tras lhe  faltaõ,  €  transfigurao. 

Como  fe  fará  o  parto  dosmonf- 
tros'i 

135  Efte  parto  he  algumas 
vezes  facil ,  outras  difficil  ,  e 
outras  impoffivel ,  e  fe  pratica 
debaixo  dos  mefmos  preceitos 
lembrados  em  o  Dialogo  IV.  V. 
VI.  ,  e  VIL  fegundo  as  condi- 
çoens,  ou  accidentes  ,  que  fe 
aprezentarem  da  formação  dos 
monftros ,  fuás  difFerenças ,  e  or- 
dem de  como  fe  devem  bapti- 
zar, tratamos  com  mais  clareza 
no  ultimo  livro  do  II.  tomo. 


DIA^ 
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»Mh 


DIALOGO  VII. 

EM  QUE  SE  TRATA  O 

líiodo  de  operar  nos  partoâ 
difficeis ,  e  perigozos  por  cauza 
da  má  fituaçaõ  do  feto  ,  ou 
outra  alguma  enfermidade  ,  a 
que  chamamos  parto  contra  a 
natureza:  num.  8. 

J2l^e  diferença  de  fituaçoens  po*^ 
dem  adquertr  os  fetos  ,  que,, 
JirvaÕ  de  impedimento  á  faci^^ 
lidade  dos  partos  ? 

136   T^  E  muitos  diíFeren- 
J^Jtes  modos   fe  po- 
dem aprezentar  os 
fetos  ao  feu  nafcimento  ,  cujas 
diftintas  poziçoens  nós  as  redu- 
zimos todas  ao  numero  9.  além 

das 


112       Novo  methoão 

das  que  atraz  já  ficao  lembradis^ 
e  fao  as  feguintes ;  Prime ixa,quan- 
do  defcendo  o  feto  com  huma 
íituaçao  natural  de  cabeça  abai- 
xo,  efta  fe  dobra  logo,  queilè 
aprezenta  ao  horificio  da  madre, 
ficando  com  a  face  virada  para 
baixo ,  e  q  rofto  para  algum  dos 
lados  :  Segunda ,  quando  o  foto 
fe  aprezenta  com  a  cabeça ,  e 
ambas  as  mãos  junto  ao  horifi- 
cio  da  madre  ,  mas  o  rofto  vira-- 
do  para  fima ,  e  junto  ao  oíTo 
púbis  :  Terceira  ,  quando  o  feto 
fe  aprezenta  ao  horificio  da  ma- 
dr£  com  a  cabeça ,  pés ,  e  mãos, 
tudo  ao  meíno  tempo  :  Quarta, 
quando  o  feto  fe  aprezenta  ao 
horificio  da  madre  pelos  pés,  fi- 
cando os  dedos  em  fima  do  píTo 
púbis,  e  o  rofto  virado  pira  fi- 
ma :  A  quinta ,  quando  o  feto  íà 

apre- 
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aprezenta  ao  horiíicio  da  madre 
com  as  efpadoas,  ou  com  o  hom- 
bro :  A  fexta  ,  quando  íe  apre- 
zenta de  coftas ,  e  a  cabeça  ,  e 
pés ,  virados  para  fima :  A  feti- 
ma,  quando  fe  aprezenta  ao  ho- 
rificio  da  madre  atraveíTado  de 
barriga  para  baixo :  A  oitava , 
quando  íe  aprezentaõ  as  nádegas 
do  feto  ao  horificio  da  madre : 
A  nona ,  quando  o  feto  fe  apre- 
zenta ao  dito  horiíicio  da  madre 
de  joelhos  com  as  pernas  dobra- 
das :  todas  as  mais  difFerentes  fi- 
tuaçoens  ,  que  poíla  adquirir  o 
dito  feto  5  fe  poderáõ  regular  pe^ 
las  precedentes. 


Parte  L  H  Da 
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Dciprimeira  fituaçao  \  que  mais 

diferenças  particulares  fe 

podem  fazer  ? 

"  1 57  Três ;  a  I.  Quando  a  fon- 
tanela  fica  junta  aos  offos  púbis, 
e  o  rofto  virado  para  baixo; 
a  IL  Quando  alguma  das  faces 
fica  virada  para  baixo  ^  e  o  dito 
rofto  para  algum  dos  lados  ;  a 
III.  Caiando  o  rofto  feguir  a  di- 
recção do  facro. 

Que  Jignaes  annunciaS  a  dita 
JittiaçaÔ  ? 

138  Todos  os  que  fe  pode- 
rem alcançar  por  meio  do  taâ:o,e 
mais  fymptomas  lembrados  def- 
de  o  numero  15.  até  18. 


Qlf^ 
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^le  prognojlicos  fe  devem  fl[r 
zer  nos  partos  ,  em  que  fe 
encontrar  femelhantes  Jitua- 
çoens  ? 

139  Se  efte  parto  for  fim- 
ples  ,  fe  poderá  algumas  vezes 
fazer  brev^  com  algum  leve  au- 
xilio; porém  quando  o  feto  fe 
aprezentar  com  a  parte  poiterior 
da  cabeça ,  e  pefcoíTo ,  he  com- 
mummente  a  morte  certa ,  fe  o 
queixo  inferior ,  ou  outra  quaL 
quer  parte  na  abertura  fuperio 
da  bacia  fe  embaraça  ,  duvidoza^ 
mente  fe  fará  efte  parto  fem  a  - 
xilio  5  fe  a  teíla  tocar  os  pubi^- 
e  o  queixo  inferior  o  facro,  h  > 
vendo  demora  por  efta  cauza^" 
o  parto  fe  fará  vagarozamente  y 
fe  as  partes  fe  intumefcerem  ,  ou; 
inflammarem  ,  ameaílaõ  toda  a 
difficuldade.  H  ii         Qit^ 
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Que  Jituaçao  fe  deve  der  nefte 

cazo    a  parturiente  y  c  ao 

feto  ? 

140  A  da  parturiente  fera 
deitada  de  coílas  na  fua  cama 
com  a  cabeça  baixa,  e  as  nade« 
gas  mais  levantadas ,  as  pernas 
curvadas ,  e  aíFaftadas ,  e  nefta  ac- 
ção difpofta ,  depois  de  rotas  as 
membranas ,  e  derramadas  as  ago- 
as,  fe  introduz  a  maõ  para  dar 
ao  feto  o  melhor  íitio ,  procuran- 
do a  ordem  ,  com  que  fe  faz  o 
parto  natural ,  quando  o  feto  fe 
acha  ainda  livre  da  vagina  fe  fi- 
tua  com  facilidade;  porém  fe  a 
cabeça  delle  fe  acha  já  embara- 
çada dentro  da  dita  vagina  ,  o 
fazella  fubir  outra  vez  a  madre  , 
he  o  feu  mais  prompto  remédio ; 
mas  fe  do  dito  lugar  fe  naõ  pu- 
der 
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der  defviar,  nem  para  baixo? 
nem  para  Uma  pela  razaõ  de  ma" 
ior  aperto,  fó  com  osinílriimen? 
tos  fe  poderá  tirar,  o  que  per- 
tence á  Cirurgia  ,  e  finalmente 
íèmpre,  que  o  dito  feto  pade- 
cer demora  na  fua  fahidíi,  per  cau- 
za  dl  má  poziçaÕ ,  com  que  a  pre- 
zenta  a  cabeça  5  fe  deve  fazer  re- 
colher para  melhor  fe  íiíuar  a 
fim  de  fazer  o  parto  pelos  pés. 

Se  o  feto  fe  aprezentar  de  for- 
ma 5  que  a  barba  fique  por  Ji- 
ma  do  púbis  ,  e  a  tefta  fe 
ajuntar  ao  f acro  ,  que  fará  a 
parteira  nefte  cazo} 

141  Introduzir  a  maõ  de  for- 
ma 5  que  as  coftas  delia  ,  cor- 
refpondaõ  á  parte  pofteríor  da 
vagina ,  procurando  as  têmporas,^ 

ou 
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ou  lados  da  cabeça  do  feto ,  e  lo- 
go que  fe  feguir  a  primeira  ddr, 
procurará  a  melhor  forma  de  co- 
mo ha  de  aíFaftar  o  queixo  do!píro 
J>ubis  ,  e  dar-lhe  huma  melhor 
ituaçao,  e  naÕ  fe  podendo  con- 
feguir  por  efta  forma ,  fe  fará 
outra  vez  recolher ,  para  fe  tirar 
pelos  pés. 

Sj  o  feto  ejiiver  morto  dentro  do 

útero  como  fe  deve  extra- 

hir  ? 

142  Mettendo  a  mao  até 
chegar  á  boca  do  feto  ,  e  dentro 
defta  introduzirá  dois  dedos  , 
com  ov  quaes  fará  a  firmeza  pre- 
ciza  para  o  extrahin 


Se 
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Se  orqfto  do  feto  fe  aprezeniar 
tranfverfalmente  de  forte ,  (jtte 
a  tejfta  correffonda  a  Imm  dos 
offos  ilíons  ,  c  a  barba  ao  do 
outro  lado  ^  que  fe  fará} 

143  O  feto  nefta  íituaçao  fe 
pode  aprczentar  com  a  orelha, fa- 
ce, ou  nariz,o  que  íe  conhece  pe- 
lo taélo  encontrando  as  ditas  par- 
tes correfpondentes  ao  horificio 
da  madre,em  cujos  termos  fe  fará 
a  diligencia  poílivel ,  para  que 
a  tefta ,  ou  parte  fuperior  da  ca- 
beça defça  em  boa  ordem  á  va- 
gina ;  naõ  fe  podendo  aííim  con- 
feguir ,  fe  fará  o  parto  pelos  pés. 


S^ 
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Se  no  tempo  de  fe  extrahir  o  fe- 
to ejle  ficar  demorado  dentro 
da  vagina  com  a  cabeça  já 
algum  tanto  de  fora  como  fe 
acabará  de  tirar  ? 

144  Succede  varias  vezes 
quando  o  feto  vem  defcendo  pe- 
la dita  vagina ,  ficar  demorado 
pelas  efpadoas  ferem  mais  volu- 
mozas  ,  ou  transfiguradas  ;  neftes 
termos  fe  pega  pelas  orelhas ,  ou 
partes  lateraes  da  cabeça  ,  e  fe 
fazem  alguns  fuaves  movimen- 
tos 5  derigindo  as  forças  para  a 
parte  pofterior,  o  para  ococcyx 
da  parturiente  com  a  cautella  , 
de  que  a  dita  cabeça  fe  naõfepa- 
re  do  corpo. 


Nao 


ãe  partejarl        121 

Nao  b afiando   as  ditas  diligeth 
cias  5  que  fe  fará  ? 

145  Toda  a  diligencia  por 
tirar  os  braços  hum  primeiro , 
do  que  o  outro  ,  ou  procurar  os 
fovacos  do  feto ,  a  fim  de  nelies 
,  fe  fazer  a  firmeza  poflivel ,  para 
fazer  os  movimentos  neceílarios , 
até  á  completa  extracção. 

NaÔ  ba fiando  as  diligencias  di^ 
tas  j  cjue  fe  fará  ? 

T46  Averiguar  fe  a  fua  fubi- 
da  fica  mais  fácil ;  porque  fendo 
aíRm  íe  conduzirá  outra  vez  á 
madre ,  e  fe  fituará  de  fóniia  , 
que  o  parto  fe  faça  pelos  pés. 


Se 
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Se  por  cauza  das  violentas  for-- 
ças ,  e  pouca  prudência  da 
Parteira  ,  ou  porque  o  feto 
fe  acha  corrupto^  ou  muito 
laxos  os  feus  ligamentos ,  fe 
feparar  a  cabeça  do  feto ,  e  o 
corpo  ficar  na  vagina  demo- 
rado ,  que  Je  deve  fazer  ? 

147  As  raeíinas   diligencias 
lembradas  no  numero  145. 

Se  dentro  do  útero  ficar  Jepara- 
da  de  feii  corpo  a  cabeça  do 
feto  ,  como  fe  ha  de  extrahir  ? 

148  Depois  defituada  a  par- 
turiente Gomo  lembrámos  em  o 
numero  140.  ;  a  Parteira  intro- 
duzirá a  maõ  efquerda  dentro  da 
útero  a  fim  de  fujeitar  o  cinci- 
pud  da  cabeça  ao  horificio  da  ma- 
dre. 
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dre  ,  para  no  dito  fitio  fí  fazer 
huma  abertura  por  meio  de  al- 
gum inftrumento,  que  fera  con- 
duzido com  a  outra  mao  ^  para 
eifeito  de  extrahir  parte  do  cra- 
neo,  ou  cérebro,  e  diminuir  a 
grandeza  da  cabeça ;  com  adver- 
tência porém  ,  que  antes  da  dita 
operação  fe  haõ  de  extrahir  as 
fecundinas  le  eftiverem  feparadas 
da  fuperficie  interna  do  ulero. 

Como  fe  deve  haver  a  V arteira 
no  parto  dafegmida  dife- 
rença do  num.  1^6. 

149  Eíla  diíFerença  de  parto 
fe  faz  algumas  vezes  felizmen- 
te havendo  o  cuidado  de  eften- 
der  os  braços  do  feto,  ou  pre- 
venir, que  eftes  fe  dobrem  ,  cu- 
ja cautelía  fe  deve  ter  muito  a 
tempo.  Se 
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Se  a  feto  fe  aprezentar  com  fe- 

melh antes  fympt ornas ,  que 

fe  fará  ? 

150  Situar  a  parturiente,  CC- 
tno  fe  dilFe  no  num.  140.  para 
pôr  com  a  mao  o  feto  em  efta- 
do,  de  que  a  primeira  dor  fem 
íílgum  obftaculo  fe  continue  fe^ 
1-izmente  o  parto,  e  quando  af- 
fim  fe  naÕ  configa,  fe  fará  pe- 
los pésr 

Como  fe  fará  o  parto  da  tercei- 
ra  differença  do  num,  136. 

151  Quando  o  feto  fe  apre- 
zenta  ao  horificio  do  útero  com 
a  cabeça,  mãos,  e  pés ,  annun- 
cia  ao  parto  hum  perigo  grave , 
e  a  Parteira  d-eve  cora  toda  a  ve- 
gilaacia,  e muito  atempo  emen- 
dar 
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dará  fituaçaÓ  do  fobredito',  pa- 
ra  cujo  efteito  deve  a  parturien- 
te íituar-fe  como  fe  diz  no  nu- 
mero 140.  ,  com  a  diíFerença , 
de  .que  as  nádegas  da  fobredita, 
fiquem  em  fituaçao  mais  levanta- 
da; com  as  mãos  fe  romperão 
as  membranas  para  fe  derrama- 
rem as  agoas ,  quando  aílim  fe 
faça  precizo;  o  feto  fe  fará  fu- 
bir  ao  fundo  do  útero  ,  quando 
as  mãos ,  e  pés  delle  forem  mais 
adiantadas  do  que  a  cabeça  ,  a 
fim  de  fe  tirar  pelos  ditos  pés  ; 
neftas  diligencias  deve  haver 
hum  grande  cuidado  ,  para  que 
o  cordão  umbilical  fe,  naõ  emba* 
race  com  os  artus  do  feto,  ou 
fe  rompa  ;  fe  a  cabeça  ficar  mais 
baixa ,  do  que  as  extremidades 
fe  poderá  fazer  hum  parto  fa- 
vorável ,   e  fe   poderá  auxiliar 

puxan- 
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puxando  o  coccyx  para  a  parte 
pofterior  ,  a  fim  de  oíFerecer  ma- 
ior efpaço  ao  grande  buraco  iP» 
chia  tico  ,  e  quando  affim  fe  faça 
difficil ,  pelos  pés  fe  fará  dili^ 
gencia  pelo  extrahir. 

Como  fe  fará  o  parto  da  quar- 
ta dijferença  dita  no  nu-^ 
mero  13  o. 

152  Qiiando  o  feto  fe  apre- 
zenta  pelos  pés  com  o  rofto  vi- 
rado para  aparte  anterior  da  par- 
turiente, fe  conhece  ;  porque  os 
dedos  dos  pés  daquelle  ,  corre f- 
pondein  ao  olFo  púbis  deita  ;  co- 
mo já  fica  dito  ,  e  quando  aílim 
defce  o  feto",  cornmummente  a 
ponta  da  barba  fe  embaraça ,  e 
íufpende  nos  pabis  da  fobredi- 
,ta  j  e  neíles  tennos  fe  lèpara  a 

cabeça 
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cabeça  do  corpo   por   qualquer 
violenta  força,  que  fe  faça. 

Co7no  fe  ha  de  remediar  feme* 

Ihante  posição  \,  e  fazer  o 

dito  parto  ? 

153  Situando  o  feto  defor- 
ma ,  que  os  dedos  dos  pés  delle  , 
procurem  o  centro  da  vagina  ,*  e 
o  rofto  o  do  horificio  da  madre; 
logo  que  as  nádegas  forem  fa- 
hindo  ,  le  iraõ  acompanhando  as 
coftas  com  as  mãos ,  e  examina- 
rá com  todo  o  cuidado  os  obfta^ 
culos  ,  que  fe  ofFerecerem  para 
remedialos,  e  os  movimentos  íè 
continuarão  fucceffivos,  e  bran- 
dos até  fe  completar  a  extrac- 
ção. /  - 


Se 
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Se  os  pés  do  feto  fe  aprezenta- 

rem  ao  horificio  da  madre 

em  hiima  direcção  obli^ 

qúa^  que  fe  fará} 

154  Logo  que  as  próprias 
membranas  do  feto  fe  rompe- 
rem 5  e  o  horificio  do  útero  fe 
dilatar  ,  fe  dev^e  introduzir  a 
mao  ^  e  com  ella  pegar  primeiro 
em  num  pé ,  e  depois  no  outro 
fazendo  por  efta  forma  flediar 
as  pernas  ,  quanto  bafte ,  para 
que  os  ditos  pés  ganhem  o  cen- 
tro do  horificio  do  útero  ,  e  fe 
for  precizo  fazer  a  flexão  das 
coxas ,  fe  introduzirá  a  mao  até 
ás  curvas ,  trabalhando  por  lhe 
dar  huma  conveniente  fituaçao  : 
efte  parto  fendo  acautellado  com 
tempo ,  nao  ameaíTa  perigo ;  po- 
rém naõ  bailando  as  diligencias 

km- 
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lembradas,  fe  fituará  a  parturi- 
ente como  fica  dito ,  e  fe  fará  fu- 
bir  o  feto  ao  efpaço  mais  largo 
do  útero ,  para  fe  fituar  como 
melhor  convenha. 

Como  fe  fará  o  parto ,  rjíie,  diz 
ref peito  á  quinta  dífferença 
geral  da  /ituaçaó  do  numero 
13Ó? 

155  Se  o  feto  fe  aprezentar 
ao  horificio  do  útero  com  as  ef- 
padoas ,  ou  hombros,  morrerá 
fem  duvida  na  continuação  do 
parto  ,  razaõ  porque  ,  muito  a 
tempo  íe  deve  precaver  o  dito 
perigo ,  fituando  a  parturiente 
na  fdrma  dita  num.  140,  fe  in- 
troduzira a  maó  com  as  condi- 
çoens  lembradas  num.  loi. ,  e 
com  ella  fe  fará  toda  a  diligen- 

Parte  L  I  cia 
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cia  poílivel ,  por  fazer  fubir  as 
ditas  efpadoas  ,  ou  hombros ,  e 
abaixar  as  nádegas ,  procurando 
fazer  efte  parto  pelos  pés  como 
melhor  puder  fer ;  fe  as  nádegas 
por  inchadas  difficultarem  a  fa- 
liida  do  feto  ,  fe  fará  toda  a  di- 
ligencia para  aílini  fe  tirar ,  por 
fe  lhe  naõ  poder  dar  outra  me- 
lhor fituaçao  ^  primeiramente  fe 
le  tiverem  já  derramado  asagoas. 

Se  o  feto  lançar  fora  primeiro 
htini  braço ,  que  fe  fará  ? 

156  Suppofto,  que  algumas 
Parteiras  coftumem  picar  a  maõ 
do  féto  com  alfinetes  5  de  feme- 
Ihante  diligencia  fe  naõ  tira  con- 
fequencia  alguma;  julgamos  fer 
melhor  defviar  o  braço ,  e  intro- 
duzir ao  longo  deiie  a  maõ  pa- 
ra 
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ra  ir  biifcar  os  pés ;  com  efta 
diligencia  fe  alcanfa  o  tornar- fe 
recolher  o  braço  ,  razão  porque , 
devemos  praticar  o  meíriío^quan-p 
do  ambos  os  braços  fe  aprezen- 
tarem  fora  ;  também  fe  podeni 
recolher  com  as  mãos  ,  dando 
ao  feto  outra  melhor  fitunçaÕ ; 
para  que  fc  íiga  outra  mais  con- 
veniente queda. 

Como  fe  fará  o  parto ,'  qtie  diz 
refpeito  áfexta  àtjferença  ge- 
ral da  Jituaçaõ  do  num.  13o? 

157  Quando  o  feto  fe  apre- 
senta ao  horiíicio  do  útero  com 
as  coftas ,  e  atraveffado ,  fe  in- 
troduz a  maõ  feguindo  o  compri- 
mento das  ditas  coftas  ,  ac®m- 
panhando  ao  mefmo  tempo  as 
pernaSj  e  coxas  para  fe  lhe  dar  a 
I  ii  íitua- 
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íítuaçaÓ  ,  qae  mais  própria  feja 
a  fazer  o  parto  natural,  o  que 
fe  nao  poderá  confeguir  fem  fe 
fituar  como  deve  a  parturiente. 

Como  fe  fará  o  parto  na  fetima 
differença  geral  do  num.  1 36  ? 

158  Quando  o  feto  fe  apre- 
zenta  atraveíTado  com  o  ventre 
inferior  ao  horificio  da  madre, 
íe  faz  fituar  a  parturiente  para 
introduzir  a  mao ,  a  fim  de  dif- 
por  o  feto  a  fazer  hum  parto  na- 
tural ,  ou  feja  pelos  pés ,  ou  pe- 
la cabefla  :  advertindo ,  que  fe 
o  cordão  umbilical  tiver  alguma 
porção  da  parte  de  fora  fe  deve 
recolher  primeiro  5  dò  que  fe  fa- 
ça operação  alguma ,  com  o  cui- 
dado 5  de  que  fe  naõ  rompa ,  ou 
deslacere. 

Como 
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Como  fe  ha  de  fazer  o  parto  da 

oitava  dtjferença  geral  do 

numero  136  ? 

159  O  feto  fuccede  algumas 
vezes  aprezerttar-fe  ao  horificio 
do  útero  com  as  nádegas ,  cuja 
íituaçaõ  indica  difficuldade  ,no 
parto  ,  que  para  o  acautelar ,  fe 
faz  muito  precizo  fituar  a  partu- 
riente para  conduzir  a  maõ  até 
que  com  a  palma  delia,  fe  pof; 
faó  impelir  as  ditas  nádegas  ,  e 
procurar,  os  pés,  para  por  elles 
íè  continuar  o  parto  na  forma 
dita  em  o  Dialogo  V. ,  fe  o  dito 
feto  com  femelhante  fiíuaçaõ  fe 
encontrar  já  multo  defcido  á  va- 
gina ,  ficará  mais  fácil  o  extra- 
hillo  pela  mefma  forma  que  def- 
ce  y  dobrado ,  ou  innoveIad|i ,  que 
tornallo  a  conduzir  á  cavidade 
do  dito  útero.  Como 
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Gemo  fè  haverá  a  Parteifa  no 
pãfto  da  nona  dijferença  ge- 
ral  do  jtumero  1^6  ? 

i6o  Quando  o  feto  fe  apre- 
senta ao  horificio  da  madre  de 
joelhos  5  fe  devem  fazer  reco- 
lher com  toda  a  brevidade  ,  e 
procurar  os  pés,  para  por  elles 
fe  facilitar  a  fua  extracção;  co- 
mo fe  diíTe  no  numero  159) 
^  em  fim  ,  fe  qualquer  difFeren- 
ça  de  parto  fe  nao  puder  confe- 
guir  por  meio  dos  auxilios  men- 
cionados, íe  deve  remetter  o  ca- 
zo  á  Cirurgia  ,  como  já  aílima  fi- 
ca lembrado  ,  e  no  entanto  fera 
prudente  aquella  Parteira  ,  que 
fizer  uzar  os  remédios  ditos^  no 
numero  35,  e  36. 


Have- 
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Haverá  mais  algumas  cauzasj 
além  das  lembradas ,  cjue  cim^ 
cor r ao  afazer  os  partos  dif- 
fieeis  ^  ê  de  perigo  ? 

i6i  Muitas  fao  as  que  con-^ 
correm  tanto  da  parte  do  feto  , 
como  da  parturiente  ;  porém  nós 
trataremos  fó  de  algumas  mais 
principaes,  ç  faõ  as  feguintes  : 

I.  A  hydropezia  tio  ventre, 
inferior,  e  da  cabeça  do  feto. 

II.  Os  vicios  do  cordão  um- 
bilical., 

IIL  A  prezença  da  placenta 
antecipada  ao  parto, 

IV.  Fluxo  de  fangue  no  tem- 
po do  parto. 

V.  Convulfoens  da  madre  no 
tempo  do  parto. 

VI.  Ás  hérnias  que  acompa- 
nhaõ  a  muitas  paiturientes. 

VIL 
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VII.  A  obliquidade  da  ma- 
dre. 

PRIMEIRA  CAUZA, 

Como  fe  fará  o  parto  de  hum  feto 
hydroptco  ? 

102  Varias  vezes  fe  encon- 
trão fetos  hydropicos  dentro  do 
útero  materno ,  cuja  enfermida- 
de pelo  maior  volume  ,  que  faz 
no  fugeito  pode  oíFerecer  toda  a 
difiícuidade  para  a  fua  extracção: 
pode  fer  a  hydropezia  Anafarca , 
Afeites,  Timpanítis,  ou  Hydroce- 
phaío  quando  for  na  cabeça;  por 
meio  do  taâo  fe  nos  manifeftao , 
nao  fd  os  fignaes ,  que  carçtiri- 
zàõ  a  dita  enfermidade  ,  mas  a 
parte  em  que  exifte  ;  na  hydro- 
pezia do  abdómen  ,  de  qualquer 

diífe- 
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diíFerença  ,  que  feja ,  fe  obferva 
o  maior,  volume  defte  ,  a  bran- 
dura, e  talvez  o  movimento  da 
agoa ,  ou  algum  eftrepido ,  quan- 
do for  ventoza;  quando  he  na 
cabeça,  íe  nota  nefta  também 
maior  volume  ,  do  que  o  ordiná- 
rio ;  as  futuras  muito  devidiJas, 
e  a  fontenella  extremamente  di- 
latada ,  os  tegumentos  muito 
blrandos. 

Como  fe  ha  de  extrahir  o  feto , 

quando  nelle  femelhantes 

fymptomas  prefíflirem  ? 

165  Da  mefma  forma  ,  que 
dirtemos  em  o  numero  145  ,  tra- 
balhando primeiro  quanto  for 
poOível  5  por  dar  huma  verda- 
deira fituaçáo  ao  feto ,  e  fazer  o 
parto  verdadeiramente  natural , 

enaô 
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ê  nao  bailando  eftes  foccõrros, 
fe  appellará  para  a  Cirurgia. 

SEGUNDA  CAUZA. 

Qne  Vícios  fe  notao  commum- 
mente  ria  conformação  do  cor- 
dão umbilical  j  que  Jtrvao 
de  obflaculo  á  facilidade  do 
parto  ? 

164  Se  o  dito  cordão  he  mui- 
to comprido  5  ou  demaziadamen- 
te  curto,  fe  he  laxo  ,  ou  fum- 
niamente  eftreito ,  fe  fe  iníerla- 
xa  ,  ou  fe  circumvolta  a  alguma 
parte  /  fe  fe  anticipa  a  fiia  fahida 
ao  parto  :  qualquer  deftes  acci- 
dentes  ,  ou  femelhantes ,  podem 
concorre^  a  fazer  hum  parto  la- 
.boriozo  ,  diíBcii  ,  e  de  grande 
pirigo. 

Que 
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Qtie  fignaes  manifeftao  fer  ojdi^ 

to  cordão  longo ,  em  dema- 

zia  ,  ou  curto 'í 

16^  Os  fignaes  fao  bnftante- 
mente  duvidoZDS ;  porque  do  feu 
comprimento  fe  nao  pode  julgar 
com  certeza,  fó  fira  por  conje- 
ctura ,  quando  fahe  fóra  algumíí 
porção  delle  ,  primeiro  do  que 
o  feto;  quando  he  muito  curto, 
fe  poderá  de  alguma  forma  co- 
nhecer,  pela  demora  do  parto  ^ 
pela  difRculdade  que  oíFerece,  e 
pelo  laboriozo  que  annuncía  :  as 
violentas  dores ,  ou  frequência 
delias ,  que  parece  nao  daõ  lu-* 
gar  humas  a  outras  ,  moftraõ  os 
ditos  fignaes  baílantemente  equí- 
vocos ,  de  que  o  cordaõ  nao  tem 
o  comprimento  neceíTario  ,  cot 
mo  também  fe  o  feto  fe  apre- 

zentar 
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zentar  ao  horifieio  da  madre  na 
tempo  das  dores,  e  depois  def- 
tasapplacadas  fe  recolhe. 

Que  ejfeitos  rezídtaÔ  de  feme- 
Ihantes  vicias  ? 

166  Qiiando  o  cordão  íe  an- 
tecipa ao  parto,  na  fua  fahida, 
pode  íiicceder-lhe  huma  grande 
compreçaÕ  em  tempo  que  a  ca- 
beça ,  ou  corpo  do  feto  fe  adi- 
anta j  e  por  efta  cauza  diflicul- 
tar-fe  nelle  a  circulação ,  e  quan- 
do efta  fe  fufpenda  ,  morrerá  o 
feto  em  menos  de  dez  minutos, 
fe  ainda  naõ  eftiver  em  eftado 
de  gozar  a  refpiraçaÕ  :  quando 
o  dito  cordão  he  muito  curto 
por  quaefquer  diligencias  pouco 
acauteladas  ,  fe  pode  feparar , 
romper ,  ou  abrir  efte ,  ou  a  pla- 
centa, 
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centa  ,  e  feguirem-fe  hemorrha- 
gias  fanguinolentas  ,  que  uzur- 
pem  a  vida  á  parturiente  ,  e  ao  fe- 
to :  quando  as  voltas  ,  ou  ângu- 
los ,  que  faz  o  dito  cordão  fica- 
rem demaziadamente  laxos ,  fe 
poderá  demorar  a  circulação ,  e 
quando  forem  muito  apertadas 
as  ditas  voltas ,  fe  poderá  total- 
mente fufpender  o  circulo  do 
fangue. 

Como  fe  ha  de  acudir  ao  parto 
em  prczença  de  femelhan- 
tes  circumjlajjcias  ?    - 

1Ó7  (^ando  o  cordão  umbi- 
lical defcer  primeiro  ,  do  que  o 
feto  fe  aprezeníe,  a  Parteira  o 
recolherá  ao  útero  ,  e  nelle  o 
fufpenderá  ^  até  que  o  dito  fe- 
to venha  occupar  o  eípaço    da 

.     vagina^ 
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vagina  ,  e  nefte  tempo  fe  fa^ 
apertar  á  roda  da  parturiente 
huma  toalha  ,  ou  cinta  para  fer- 
vir  de  impedimento  ,  a  que  o 
feto  torne  a  fubir  ,  e  para  que 
melhor  íè  poíTaÕ  tomar  as  for- 
ças ,  e  abbreviar  o  parto  :  quan- 
do o  dito  feto  fe  demora  em 
aprezentar-fe ,  fe  procura6  todos 
os,  meios  aílima  lembrados ,  pa- 
ra fazer  o  dito  parto  Breve ,  e 
pelos  pés;  fe  o  dito  cordão  fe 
enbça  com  as  extremidades, 
primeiro  que  tudo  fe  dezemba- 
rayará  efte ,  como  mais  fácil  pa- 
recer: fe  o  dito  cordão  moílrar 
fer  pouco  extenfo ,  fe  tratará  a 
parturiente  como  já  diíTemos  no 
numero  108  ,  até  que  convenha 
fitualla  na  forma  lembrada  no 
numero  140,  deve  aílim  íituar- 
fe  quando  for  precizo  dar  outra 

'  diíFe- 
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differentç  poziçaõ  ao  feto,  ou 
desfazer  algumas  circumyulloes, 
que  o  dito  cordão  tenha  feito , 
pondo  o  dito  feto  nos  termos  de 
^  fazer  o  parto  natural. 

Se  o  parto  for  acompanhado  da 

htima  grande  hemorrhagia 

de  fangue ,  gtíe  fará  ? 

168  Succede  eíle  açcidente 
quando  as  artérias ,  ou  vêa,  que 
compõem  o  cordão  umbilical, 
fe  rompem  ,  delacerao  ,  ou  que- 
brao ,  ou  a  placenta  fe  efgarça  , 
ou  fepara  por  força  do  feu  ata- 
que ,  em  cujos  termos  fe  deve 
âDreííar  o  oarto. 
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TERCEIRA  CAUZA. 

E7n  attençao  á  terceira  cauza^ 
como  fe  fará  o  parto  ? 

169  Quando  a  placenta  fe 
aprezenta  primeiro  ,  do  que  ò 
feto  ^  ao  horiíicio  da  madre  ,  e 
nelle  fe  demora  ^  por  cauza  do 
feu  volume  5  pelo  tadto  fe  per- 
cebem os  attributos  lembrados  no 
numero  $6 ,  por  meio  dos  quaes 
fe  diftingue  fer  placenta  ,  ou  fe- 
to, e  por  efte  fer  organizado, 
e  aquella  naõ  ,  em  tal  cazo  fe 
deve  temer  o  perigo. 

Quando  ,  e  como  fe  deve  fazer 

extracção  da  placenta   em 

femelhante  cazo  ? 

170  Qiiando  efta  fe  achar  to- 

talmeate 
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talmente  defpegada,  fe  procura- 
ráõ  todos  os  meios  pofliveis  pa- 
ra apreíTar  o  parto,  e  íè  ainda 
eftiver  pegada  em  parte ,  fe  in- 
troduzirá a  mao  ,  e  rompendo 
as  membranas  fendo  precizo,  íè 
procurará  fazer  o  parto  pelos 
pés. 

QUARTA  CAUZA. 

Se  o  parto  por  conta  do  muito 
fangue ,  que  fe  derrama ,  of- 
ferecer  alguns  objiaculos  j  que 
fe  fará  ?        ' 

171  Se  fe  naõ  tiverem  ex- 
cretado ainda  as  agoas  ,  fe  abri- 
rão as  membranas  ,  para  que  na 
falta  daquellas  ,  fe  tire  o  útero 
da  maior  extenfao  ,  em  que  fe 
acha ,  cuja  acçaõ  bafta  algumas 

Parte  L  K  reze^ 
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vezes  para  minurar  o  dito  acci* 
dente ,  e  quando  naõ  ceda  y  fe 
executará  o  que  fica  lembrado 
no  numero  i68:  fe  a  mulher  no 
tempo  da  geftaçao  folFe  acompa- 
nhada de  algumas  hemorrhagias 
fanguinolentas  dos  y  azos  exter- 
nos do  horiíicio  do  útero,  po- 
derão continuar  da  mefma  parte 
no  tempo  do  parto  ,  e  quando 
aflim  feja  comijiummente  nao 
ameaça  perigo. 

QUINTA  CAUZA. 

Se  o  parto  fe  difficultar  por  CâU'^ 
v^a  das  convuifoens  da  ma- 
dre ,  que  fe  fará} 

172  Nao  poucas  vezes  fe  en- 
contrão na  pratica  partos  ,  em 
que  as  convuifoens ,  ou  efterifi 

mos 
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mos  os  fazem ,  nao  íô  kborib- 
zos ,  mas  impoffiveis  ,  ou^feja 
pela  m^aior  corripreçao  ,  que  oí 
nervos  recebem  da  parte  dos  fé*» 
tos  ,  ou  dos  líquidos,  ou  por^ 
qúe  a  lympha  nerval  náo  hume- 
dece os  ditos  nervos  ,  pó*r  fei^ 
mais  efpeíla  do  qlie  devera,  oíi 
por  pouca  naõ  chega  a  regar  ^asf 
partes  mais  fenfiveis  delles ':  aii 
inflamraações  rezultadas  nas  p^^ 
tes  pelo  exceíFo  do  trabalho  do 
parto ,  ou  por  outra  qualqtiéi^ 
cauza ,  podem  fazer  as  mefmaS 
convulçoens  ,  como  também  ^as 
paixoens  da  alma  ,  ou  tudo  o 
que  induzir  irritabilir idade  no 
orgaõ  feníbrio  ,  o  auxilio  em  fe- 
melhantes  fymptomas  ,  deve  fer 
fegundo  a  diferença  da  cauza , 
que  os  promover,  e  carecem  de 
confelho  douto  :  no  fegundo  To- 
K  ii  mo 
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010  tratamos  efta  matéria  com 
niais  efficacia :  a  Parteira  fó  de- 
ve uzar  de  alguns  caldos  de  Fran- 
gps  5  e  do  que  fica  dito  no  num. 
9^j|0  parto  fe  obrigará  com  a 
ijaaior  brevidade  poffivel ,  pro- 
curaado  fazer  pelos  pés  fempre, 
que  bem  fe  n^õ  aprezentar  o  fe- 
to, í'çom  o  cuidado  porém,  de 
ienao  fazer  manuziçaõ  em  quan- 
tp  4  convulfaõ  preziftir ,  e  em 
todo  efte  tempo  coníervará  a 
map  dentro  do  útero ,  para  que 
O|.j[j9r4ficio  (Jelle  naõ  chegue  ou- 
tra .rVj^z  a  fechar^fe  com  a  dita 
açç^p  5  efperando  fazer  o  dito 
parto  na  primeira  dôr^  que  fe 
fegqíf. 


SEX- 
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Se  a  pãrturieítte  for  acompã^ 
nhaãa  de  hérnias  \f  e  por  cau^ 
za  deftas  fe  nao  poffa  execti-- 
tar  o  parto  ,  que  fe  fará  ? 

173  Muitas  mulheres  fto  aco- 
panhadas  de  hérnias  umbilicaes  ,* 
imguinaeSj  femuraes ,  e  vaginaes  , 
as  quaes  no  tempo  do  parto, 
podem  a  efte  fervir  de  grande 
obftaculo  :  particularmente  fe  os 
inteftinos  ,  ou  zirbo  íe  encalha- 
rem muito  com  dureza  ,  e  fe  lhe 
feguir  inflammaçaÕ;  nettes  ter- 
mos fe  deve  remetter  o  cazo  á 
Cirurgia  ,  e  no  entanto  fe  pode- 
rá fangrar ,  e  fazer  uzo  fobre  a 
parte  de  algum  cozimento  emu- 
íiente,  como  v.  g.  o  dè  malvas , 
violas  ,  e  raiz  de  malvaifco  feito 

em 
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em  agoá ,  ou  leite  %  á  íobredira 
fe  lhe  dará  a  íituaçaÕ  ,  que  fe  dif- 
fe  no  numefo  1 40  :  naõ  havendo 
porém  dores  nas  ditas  hérnias, 
nem  eftando  muito  encalhadas 
íis  partes ,  fe  fará  primeiro  a  di- 
ligencia ,  para  fe  reduzirem  ef- 
tas  Y  e  confer varem  depois  em 
feu  lugar  ,  por  meio  de  algumas 
compreíToens  ,  e  ligaduras  ,  e 
melhor  que  tudo ,  he  prevenir 
eftes  accid  entes  muito  antes  da 
occaziaõ  do  parto. 

1      SÉTIMA  CAUZA. 

z 
Como  yfe  fará  o  parto  ^  ^ue  por 
cmza  da  obliquidade  da  ma- 
àr^  y  fi  fa^  difficil  ? 

174    Em  o  numero  73.  fe  vê 
a  difFerente  íituaçao,  que  o  úte- 
ro 
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ro  pode  tomar  ,  e  fe  conhece 
efta  pelo  tafto ,  ou  exame  :  vêí^ 
fe,  ou  percebeíTe,  que  o  horifi- 
cio  do  dito  útero ,  nao  correi^ 
ponde  rectamente  á  vagina ,  nvas 
íím  á  parte  anterior ,  pofterior , 
ou  áslateraes,  cuja  mudança  de- 
pozitura  fará  o  parto  nao  fó  tra- 
balhozo,  mas  impoíRvel  ,  pelos- 
obftaculos  que  o  feto  encontra 
na  fua  fahida  ,  como  v.  g.  os  pú- 
bis ,  os  ifchions ,  ou  o  lacra ,  e 
iia  prezença  de  qualquer  deites 
^ccidentes ,  fe  fará  precizo  íítu- 
ar  a  parturiente  ,  como  diflemos 
no  numero  140  ,  para  introdu- 
zir  a  mao  direita,  e  com  ella 
dar  ao  referido  útero  a  fituaçao 
natural ,  auxiliando  eíta  por  meio 
de  algemas  compreíFoens  bran- 
das, feitas  ao  mefmo  tempo  com 
a  niao  eíquerda  ^  na  região  um- 
bilical y 
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bilical,  a  fim  de  fazer  o  parto 
natural  peia  cabeça  ,  ou  pelos 
pés. 


Dialogo  viu. 

DO    PARTO  DE  EMBRULHO. 

Quando  o  feio  fe  aprezentar  ^ 
ou    nafcer  envolto  nas  mem- 

^  br  anãs  próprias  que  o  con- 
tém ^^  como  fe farú ejie parto'i 

175  '  Refpeito  de  feme- 
Ok  Ihante  accidente  na- 
aTjL.  da  mais  temos  que 
dizer  ,  do  que  o  que  tantas  ve- 
zes temos  referido  ,  porque  fem- 
pre  ,  que  o  feto  fe  aprezentar 
dentro  das  ditas  membra-nas  ,  e 
por   efta  cauza  ameaçar  perigo 

no 
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no  àito  parto ,  ou  difficultgr  ^ 
verdadeira  poziçao  do  feto  5^^  í^ 
devem  abrir  eílas;  como  fe  di^ 
no  num.  89  ,  e  defviar  tudo  o 
que  fervir  de  obftaculo  ao  par- 
to ,  ou  ao  dito  exame  ;  fe  o  fe- 
to fahir  incluzo  nas  ditas  mem- 
branas ,  fe  extrahirá  delias  com 
a  brevidade  poffivel  ,  e  depois 
fe  tratará  delle  como  já  fica  lem- 
brado no  Dialogo  IV  ,  e  V. 

Offerecenão-fe  duvidas  arefpei- 

to  da  vitalidade  do  feto , 

como  fe  tirará  delias 

a  F arteira  ? 

176  Se  ao  feto  faltar  a  vida, 
precederão  os  fignaes  do  maior 
volume  das  mamas  quazi  repen- 
tino ,  no  tempo  de  fe  virar  a 
geítante,  fentirá  efta  inclinar- fe 

para 
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para  o  lado  algum  corpo  que 
dentro  fe  move  ,  e  gravita  ,  e 
participará  a  noticia ,  de  que  fez 
alguns  exceflbs ,  levou  pancadas, 
deu  quedas,  ou  teve  alguns  de- 
zejos,  a  que  nao  íatisfez;  pelo 
tadto  fe  perceberá  o  feto  mais  frio, 
do  que  o  ordinário  ,  mais  peza- 
do,  falto  de  movimentos ,  e  fe 
houver  já  alguma  corrupção  fe 
perceberá  mau  cheiro,  e  a  bran- 
dura das  partes:  o  cordão  umbi- 
lical fe  encontra  mais  delgado , 
e  mais  firme,  do  que  no  eftado 
natural,  fem  alguma  pulfaçaõ, 
e  também  frio  ;  o  feto  de  pou- 
ca idade  ,  pode  eftar  vivo  com 
apparencias  de  morto,  o  que  fe 
conhece,  e  certifica  pelos  movi- 
mentos, que  fe  lhe  reílituem  , 
quando  fe  lança  em  agoa  morna  ? 

DIA- 
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DIALOGO   IX, 

EM  QUE  SE   TRATA  DO 

parto  de  aborto. 

Como  fe  haverá  a  Parteira  em 
femelhante  parto  ? 

177  á'''^\  S  abortos  comum- 
1  f  mente  daõ  pouco 
trabalho  ás  Partei- 
ras ,  por  cauza  da  pequenhez  do 
feto  ,  e  difpoziçaõ  em  que  fe 
achaõ  as  partes  para  femelhante 
effeito  ;  poderão  fer  acompanha- 
dos de  alguns  accidentes  dos 
aífima  lembrados  ,  e  entaõ  fe 
auxiliarão  como  melhor  parecer; 
quando  o  feto  abortado,  já  ti- 
ver dois  mezes ,  fe  deve  tratar  a 
parturiente   pela   mefma  forma 

que 


^5^       Novo  methodo 

que  dizemos  no  numero  183  ; 
as  diíFerenças  dos  abortos  íao  as 
mefmas  aífima  ditas  no  numero 
10;  as  fuás  cauzas ,  íignaes,  prog- 
nofticos ,  e  modo  de  acautellalos, 
pertence  aos  Cirurgioens;  e  de 
tudo  ifto  tratamas  mas  larga- 
mente no  ultimo  livro  do  fegun- 
do  Tomo. 


DIA- 
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DIALOGO  X. 

DO  PARTO  DE  MOLLAS  ,^ 
V' T  e  de  falíbs  engendres. 

Quaes  [ao  os  Jignaes  eh  areie- 

rifiicos  ,  que  nos  faze^n  dif- 

.;4inguiry  e  conhecer  fe  a  gep- 

*  tante  no  feu  ventre  traz  mol- 

.  las\f  ou  falfos   engendros ,  è 

naô  animado. feto  ? 

178  TT  Ogo  nos  primeiros 
I  j  dias  y  que  a  molla 
rezide  dentro  do 
útero,  fe  fente  o  maior  vplu?' 
me  do  ventre ,  e  das  mamas  ^ 
acompanhado  de  dureza,  edôr, 
e  íe  augmentaõ  os  ditos  acciden- 
tes  com  muita  mais  brevidade, 
que  fendo  a  concepçao/de  hum 
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perfeito,  e  animada  feto ;  quan- 
do fe  api;ezery:a  para  o  Pfrto, 
fe  lhe  nao  bbfertao  membranas, 
ijem  bexiga  alguma  ,  que  conte- 
nha agoas.  y  (á  fim  hum  cprpo 
íibrozo  ,  mais  ou  menos  irregu- 
lar^ fao  femelhaiites  partos  acom- 
panhados de  grandes  amorrha- 
gias  fanguinolentas  ,  que  amèa- 
çaõ  perigo  de  vida  á  parturien- 
te ^  differeuçafe  a  raolla  do  pó- 
lipo ,  e  do  fartguey  <m  lympha , 
que  dentro  do  dito  útero  fe 
coagula ,  pela  razão  da  confif- 
tencia ,  e  mais  fymptomas ,  que 
lè  oíFerecerem  ao  tempo  da  ex- 
tracção. 


Em 
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Em  que  tempo  fe  cefiuma  fazèt 

o  parto  das  mollas  ^  e  fal- 

fos  engenãros  ? 

179  Até  o  quarto  mez,  çx)m^ 
mummente  fe  confervaõ  asmol-^ 
las  ^e  os  falíos  engendres  dentro 
do  útero ,  e  nçíle  tempo  a  na* 
tureza  empenha  o  reílo  de  fuás 
forças  j  para  de  íi  os  impellin 


Como  fe  fará  o  parto  demolias 


e  falfos  engendros  r 


? 


5^ 


180  Da  mefraa  fórma,  que 
fe  faz  outro  qualquer  ,  fazen-í^ 
do  o  apre  (lar  íèmpre  ,  que  hou^i 
ver  emorrhagia  de  fangue ,  ou 
alguma  cauza,  que  annuncie  peà 
rigo. 


Depois 
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Depois  de  extrahida  a  molla  j 
que  fe  deve  fazer  ? 

i8i  Examinar,  fe  ainda  den- 
tro do  útero  ficará  algum  corpo 
eftranho  para  o  extrahir  ,  e  íè 
dentro  da  dita  molla  ,  preziftd 
algum  féto  ,  o  que  varias  vezes 
fuccede  ,  e  entaõ  fe  tira  para  fe 
baptizar  tendo  vida. 

Que  condi çoens  sfe  requerem  na 
parturiente  ? 

182  \  Muita  fé  em  quem  lhe 
aílifte  ,  muita  paciência  ,  muito 
animo  ,  e  conftancia  de  forças. 

Como  fe  ha  de  tratar  a  mulher 
depois  do  parto  ? 

183  Seja  o  parto  fácil ,  ou 

diffi- 
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cil  ,  depois  de  completamente 
feito  ,  íe  deve  íituar  a  parturi- 
ente na  cama,  que  houver  mais 
abrigada ,  e  livre  de  tem.ulto ,  e 
fe  lhe  faráõ  fomentaçoens  fua- 
ves,  com  os  óleos  anudinos,  e 
por  ílma  fe  lhe  porá  feu  panno 
delgado  5  ou  papel  pardo,  e  de- 
pois fe  apertará  com  huma  cin- 
ta, ou  toalha  própria  para  o  di- 
to efFeito,  principiando  apertar 
por  gradulidade  vagaroza,  me- 
nos no  primeiro  dia  ,  no  fegun- 
do  mais,  e  no  terceiro  muito 
mais ,  ( ''^ )  e  aílim  fe  continua- 
rá como  melhor  parecer  por  tem- 
po de  vinte  ,  ou  trinta  dias  ;  a 

L  dieta 


C^ )  Naô  convém  apertar  muito  re-» 
pentinamente  ,  por  naõ  fazer  procedência 
do  útero  ,  ou  vagina  ,  que  he  o  que  cof- 
íuma  fucçeder  de  femelhantes  d^fordeas- 
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áiéta  deve  fer  rigoroza,  ao  mè^ 
nos  até  paíTar  quinze  dias;  as 
fangrias  cominummente  íè  fazem 
precizas,  e  em  fim  deve  haver 
huma  grande  precaução  ,  para 
impedir  que  ao  útero  ,  e  peitos 
fobrevenhaõ  inflammaçoens. 


BREVE  REZUMO:,PA 

Doutrina  ,  tjue,  ajjima  te^  - 
mos  tratado. 

Ntes  de  operar  de- 
ve bem  reconhecer 
a  íítuaçaÕ  do  feto, 
iSj  A  maõ,  que  introduzir, 
fera  untada  fó  pelas  coftàs ,  e  nao 
pela  parte  de  dentro  ;  porque 
lhe  c  éfcorregará  aquella  couza 
çm  que  pegar. 

i86 
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i8ó  Sempre  que  puder  deve 
trabalhar  com  a  mao  direita, 
por  ter  mais  liberdade  ,  adver-^ 
tindo  M^e  fe  naÕ  deve  introdu- 
2:ir  na  acção  das  dores. 

187  .Quando  houver  defina- 
ioSjOucõvulíbens,  fe  deye  apref- 
far  mais  o  parto,  porque  amea- 
çaõ  muito  perigo  ;  porém  nao 
fe  fará  couza  alguma  ,  em  quan- 
to nao  paffar  a  convulíàÕ,  ou 
defmaio.  ', 

í88  Havendo  fliixo  de  fan^ 
gue  no  útero ,  ou  de  outra  qual- 
quer parte ,  fe  abbreviaráõ  as  m^a- 
nuziaçoens. ' 

189  Quanto  mais  a  cabeça 
do  feto  fe  adianta  para  o  horifr 
cio  do  útero ,  tanta  maior  dificul- 
dade oíFerece  para  fe  voltar;  para 
o  que  fe  nao  deve  efperar ,  que 
defça  á  vagina  para  fe  fazer  ef*- 
ta  acçaô.  L  ii  190 
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í 90  Quando  for  prècizo  uzar 
de  alguma  acção ,  ou  operação , 
fempre"^  fe  deve  efperar  ,  que 
bem  fe  alargue  o  hori%io,  do 
útero,  e  vagina.   -        ^f.  r 

191  Se  o  feto  lançar  de  fo- 
ra primeiro  algum  braço  ,  que 
efteja  muito  inchado  ,  morrerá 
fem  remédio,  o  que  talvez  nao 
fuccederá  fe  fahir  até  os  hom- 
bros. 

192  Quando  fe  introduz  a 
mao  ^  deve  haver  cuidado  de  fe- 
guir  fempre  entre  as  membranas, 
e  útero ,  e  de  nao  moleftar  ao 
feto ,  e  ao  mefmo  útero ,  ou  de 
nao  fbzar  alguma  rotura  ,  o  que 
he  muito  fativel. 

193  Se  o  feto  defcer  mal ,  e 
com  a  cabeça  para  baixo ,  íè  de- 
vem primeiro  tirar  os  joeJhos ; 
porém  íè  defcer  com  a  cabeça 

.para 
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para  fima,  fe  lhe  devem  primei- 
ro tira"r  os  pés. 

'  194  He  muito  difficil  juntar 
os  pés  dentro  do  útero  ,  razão 
porque  primeiro  fe  tiralium,  e 
depois  o  outro. 

195  Sobrevindo  fluxo  defan- 
gue  de  repente  ,  naÕ  eftando 
abertas  as  membranas  ,  fe  abri- 
rão para  tirar  parte  da  agoa. 

196  Se  as  agoas ,  que  fe  der- 
ramaõ ,  repentinamente  fe  fuf- 
penderem ,  íè  introduzirá  a  maÕ , 
para  fe  defviar  a  cabeça  do  feto. 

197  He  imperfeição  5  edef- 
neceífario  applicar  laços  aos  pés 
com  o  receio ,  de  que  o  feto  fe 
torne  a  recolher. 

198  Quando  fe  naõ  pode  fa- 
zer o  parto  pela  cabeça ,  fe  pro- 
curaõ  os  pés. 

199  Quando  forem  dois  os 

fetos  5 
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fétos  5  fe  poderão  volver ,  e  ex* 
trahirj  e  fazer  tudo  o  maisy  que 
eftá  recommendado  com  todas  as 
precouçoeiís  neceíTarias ,  coma 
íè  foíTe  h«m  fó ,  com  o  cuidado 
de  naõ  confundir,  os  pés  de  hum 
com  os  do  outro,  e  logo  que 
nafça  hum  ,  fera  conveniente 
atarlhe  o  cordaô  umbilical  fem 
que  fe  corte  ,  e  eíperar ,  que 
iiafçá  o  outro. 

Para  depois  do  parto. 

20o  TVr  Afcido  o  feto,  fe 
X^  deve  logo  extra- 
hir  a  placenta  ,  fe  eftiver  mo>- 
vel ,  e  fácil  para  a  fua  extrac- 
ção ,  para  que  aíliviando  o  úte- 
ro do  pezo  pelas  defcargas  , 
fique  em  feu  defcanfo  ,  a  nao 

fer 
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fer  aífim  fe  aperta  outra  vez  o 
horificio  do  dito  iitero ,  e  íe  dif^ 
jficulta  a  fiia  fahida ,  feguindo-fe 
novos  accidentes  ,  ou  parto  no- 
vo de  maior  perigo. 

201  Se  naõ  ficar  facil  a  ex- 
tracção, da  dita  placenta  ,  fe 
naõ  fará  diligencia  alguma  por 
extrahiila  ,  porque  de  femelhan'- 
te  imprudência  fe  fegue  a  mor- 
te ás  mizeraveis  ,  naõ  tanto  pe- 
la preziftencia  da  dita  placen- 
ta ,  como  peias  inflammaçoens  , 
e  gangrenas  ,  que  lhe  motivaó 
na  vagina  ,  e  útero. 

202  Se  na  extracção  fe  rom- 
per o  cordão  umbilical,  fe  lhe 
introduzirá  logo  a  maõ  ,  e  com 
a  outra,  que  fica  livre,  ir  lhe- 
ha  esfregando  o  ventre,  traba- 
lhando pbr  fazer  hum  parto 
ápreíFado. 
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203  Nos  partos  de  .aborto  , 
tomiTiummente  lè  naõ  podem 
extrahir  ás  fecundinas  por  fra- 
cas, ou  delgadas;  e  neftes  ter- 
mos íe  extrahiráÕ  com  a  maõ^ 
e  nao  efperar ,  que  a  natureza 
as  lance. 

204  Deve  haver  cuidado  ao 
extrahir  da  placenta ,  nao  que- 
brem as  ditas  membranas,  e  fi- 
quem dentro ;  e  em  tal  cazo , 
fe  lhe  introduzirão  dois  dedos , 
e  íe  cxtrahiráo  pela  forma  pof- 
fivel 


JD^ 
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COmo  pode  fucceder ,  e  al- 
gumas vezes  fuccede  ,  fe- 
rem chamadas-  as  Parteiras,  ou 
Cirurgioens  por  ordem  de  jufti- 
ça,  para  julgarem  de  algum  fe- 
to, que  fe^acha  morto  ^  ;fe  Tiaf- 
ceo  neífe  eftado  ,  ou  vivo;  e 
como  pela  fua  julgatura  fe  po- 
de, ou  naõ  còndemnar  a  mãi\ 
ou  outra  qualquer  peifoa  fem 
culpa  :  he  prudência  examinar 
•miudamente  as  çircumftancias  ^ 
que  occurreraõ  para  o  tal  faéto, 
€  fuppofto ,  que  para  averigua- 
ção defta  verdade  uzaõ  do  ex- 
perimento ,  que  fe  faz  lançan- 
do o  bofe  do  dito  feto  em  agoa 
exvido  o  conhecimento ,  que  al- 
canfao^  de  que  andando  ao  íi^ 

mo 
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mo  ^díT  agoa  o  dito  bofe ,  naf- 
eeo  o  tal  feto  vivo ,  e  íe  naf- 
ceo  raorto,  vai  ao  fundo  :  fup- 
pofto  cfta  doutrina  feja  recebi- 
da v  com  tudo  5  naÕ  tem  lugar, 
mais  que  nas  primeiras  horas  de- 
pois de  morto  ;  porque  fe  hou- 
ver muito  tempo  que  o  efteja  ^ 
havendo  já  princípios  de  cor^ 
rupçaÔ,  e  movimento  inteftinal 
t;m  as  partículas,  componentes 
do  dito  bofe,  fendo  affim ,  ou 
elle  nafça  vivo  ,  ou  iliorto  > 
fempre  o  bofe  ha  de  andar  ao 
limo  da  agoa ,  como  fe  tem  ex- 
perimentado ,  e  nefte  eftado  fe 
naõ  pode  já  julgar  couza  algu* 
ilia  com  certeza;  em  concluzaõ, 
tem-fe  feito  varias  experiências, 
naõ  fó  com  os  bofes  dos  fetos  ^ 
mas  ainda  com  os  de  algims  pe^ 
quenos^-caens^  quç  nafcendovi* 

vos  y 
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vo?x  os  feus  bofes  íe  hiao  ao 
fundo  ,  e  de  outros  ,  que  nafce- 
raõ  mòrtoè  andavaô  ao  fimo.  Já 
houve  quem  averiguou  com  hum 
bocado  de  bofe  de  hum  feto, 
quenafceo  vivo  ,  fazello  em  pe* 
queno^  bucados  ,  e  lançados  na 
agoa  alguns  deftes  procuravaô  o 
fundo  ,  e  outros  ficavaõ  no  fimo; 
por  cuja  razaS  he  muito  neceíTa* 
ria  a  cautella  ,  para  nao  .  con- 
denarmos de  homecida  ,  a  quem 
talvez  viva  innocente. 


FIM  DO  I.  LIVRO. 
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